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XII ANHO 


Correspondencia estrangeira 
PARIZ 20 DE JUNHO DE 1866 


(. Do correspondente particular do «Commercio 


do Porto») 


À Confederação germanica viveu não o 
que vivem as rosas,;mas tempo de mais para a 
tram Europa periodicamente agi- 
tada desde os funestos tratados de 1815. D'es- 
tes tratados, feitos em bocados, o ultimo tra- 
poera a Confederação. 


tranquillidade da 


“reada pelo acto de 8 
de junho de 1815, durou 51 annos. Suecum- 


biu ao voto da Dieta de 14 de junho de 1866, 
porque a retirada da Prussia origina jnevita- 


elmente a dissolução actual da Confedera- 
São, tal como o congresso de Vienna a havia 


Constituido, e para se reconstituir será preciso 


o 


e. nº" qatrédivo : 
que se estabeleça sobre novas bases. 


“Cousa digna de observação : foi mesmo a 
Confederação germanica que lavrou a sua sen- 
tença de dissolução. - Como pareciam temel-o 
os patriotas allemães, não é á intervenção es- 
trangeira que elles devem esta especie de ca- 


taclysmo interior, mas ao antagonismo dos 


proprios Estados alemães, antagonismo cujo 


caracter destruidor acabou por motivar o rom- 


pimento dos laços federaes, Os Estados de se- 


desfecho, e tentado prevenil-o chamando em 
tarde. . 


. 


gunda ordem tinham presentido esse fatal 


o 


seu auxilio a reforma federal. Mas era muito 


Com effeito, quando esta questão foi seria- 
mente agitada, a rivalidade da Austria e da 
Prussia tinha tomado proporções taes que se 
havia tornado impossivel uma solução amiga- 


- 


“vel. Em 1863, o projecto de reforma apresen- 


Lá 


tado pela Austria não produziu effeito pela 

resistencia da Prussia; em 1866, a Prussia viu 

; seu projecto cahir pela resistencia da Aus- 
ria. 

O antagonismo austro-prussiano entrou 
na phase bellicosa. A guerra declarada entre 
a Anstria e a Prussia já começou a-sua obra 

ela destruição das vias ferreas. Vamoster na 
uropa um exemplo da guerra da America, 
em que tão alto papel desempenharam as li- 


nhas de caminhos de ferro e as communica- 
ções telegraphicas. Forças consideraveis serão 
. transportadas de uns para outros pontos ao 
ps signal telegraphico. Talvez tenhamos 


“aquelas rapidas correrias de cavalleria de 


que Sheridan e Sherman tiraram tanto pro- 


veito no fim da campanha. Mais de 40:000 


“soldados de cavalleria estão concentrados nos 


- 


f 


o 


arredores de Praga, e suppoem-se 'que não 


tardarão a romper sobre a capital prussiana. 


Acrescentarei que não são as ultimas relações 
ue a guerra da Allemanha terá com a dos 
stados Unidos. As tropas terão de operar 

sobre vastas extensões de terreno, e a Alle- 


“manha, como os Estados Unidos, não será 
'senão um immenso campo de batalha. Emfim, 


de uma e de outra parte dispõe-se de exercitos 


“numerosos. 400:000 prussianos fazem rosto a 


mais de 400:000 austriacos na Silesia. Por- 


“tanto, a lucta não pode deixar de sertão san- 


guinaria como foi na America. Esperemos 


Bómente que será de mais curta duração. 


é 
- 


- Já começou por um ataque de postos avan- 


gados na extremidade uriental da Saxonia, 


“para a parte de Rumburgo, entre hussaros 


prussianos e um corpo austriaco. Suppõe-se 


“que estão concentradas nessas partes forças 
respeitaveis, prussianas e austriacas. Ontros 


= 


corpos consideraveis estão em frente uns dos 


* outros na fronteira da Silesia,do lado de Trop- 
pau. 


4 


o 


“Diz-se queo exercito de Hanover foicor- 
tado pelos prussianos, e que não poderá ope- 
rar a sua juncção com 0 exercito austro-fe- 
deral, 

Entretanto , vem a proposito assignalar 


“que mesmo no seio dos povos allemães é me- 


diocre o enthusiasmo que excita a guerra 


actual. Todas as correspondencias de alem do 


Rheno concordam em reegnhecer quo não ha 
exaltação bellica. Que resultará deste confli- 


cto? Uma modificação do equilibrio actual da 
Europa? Cuido que não. A França e a Rus- 


sia não o permittiriam; a Inglaterra tambem 


não. À Austria perderá sem duvida o Vene- 


to, e a Prussia atêa no seio da democracia 
allemã um incendio que bem pode um dia 
embaraçar a politica do snr. de Bismark. As- 
sim, para chegar a um fim problematico, a 
guerra vai assolar as provincias. No meio dos 


embaraços de fazenda e dos fermentos de 
discordia que perturbam a tranquillidade da 


Europa, nenhum erro. mais grave poderia ser 


commettido do que o de desembainhar a es- 
pada e entregal-a ao acaso das batalhas. O 


futuro nos dirá o que a Prussia e a Austria ga- 


o 


nharão desencadeando essas violencias que já 


não são do nosso tempo. 

Vamos á narração dos factos e à sua apre- 
ciação. 
Desde o seu rompimento com a confede- 
ração germanica a Prussia não tem perdido 
tempo para pedir contas aos Estados de se- 
gunda ordem. Tem lisongeado uns, ameaça- 
do outros, para os desviar da alliança austria- 
ca, mas não tendo conseguido nada, sendo 
desprezadas as suas ameaças pelo Hanover, 


pela Saxonia e pela Hesse Eleitoral, enten- 


deu que devia appelar para as armas. O rei 


-Jorge do Hanover sahiu da sua capital depois 


de haver convocado os principaes capitães do 
seu exercito, e, ás 7 horas da manhã de lí, 
todas as tropas que estavam na capital, par- 
tiram para tomarem posição em Weisestorff, 
primeira estação hanoveriana do lado de Min- 
den. O rei e o principe real passaram a Goet- 
tingue, onde parece que está concentrado o 
melhor do exercito hanoveriano. 
Quanto ao rei João da Saxonia, 
se poz á frente do seu exercito. = 
Está pois o rei Guilherme da Prussia se- 
nhor, em grande parte, dos territorios que,no 
seu projecto, devem ser submettidos á hege- 
monia prussiana. Os ducados do Elba são 
delle, o Mecklemburgo pertence-lhe mesmo 
pelo facto da sua situação geographica, e pe- 
los laços, mais ou menos voluntarios, de uma 


alliança obrigada. O Hanover está em seu po-|armas se Ver 
der, comprehendida a capital; as suas tropas|que é quando h 
entraram em Hesse Darmstadt, estão de pos-/|timo forçado imp 
se da Hesse Eleitoral, dos ducados saxonios elque é muito pre) 


PROVINCIAS (franco) 
BRAZIL — cemestro 


/ 
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Numero avulso 40 véia 


| * Escriptorio, Ferraris de Baixo n.º 108 


deuma parte do reino da Saxonia. À victoria 
parece certa se os prussianos souberem dar 
um golpe de mestre antes da chegada dos aus- 
triacos. Elles teem com effeito o rei do Hano- 
ver fechado em um circulo de ferro; apertam- 
no do lado do norte; ameaçam-no do oeste pe- 
la Westphalia, e estão senhores de Hesse Cas- 
sell que lhe fecha a retirada para o sul. E” 
sem contradicção uma magnifica situação para 
entrar em campanha, e os dous Estados da 
Suabia, a Bavierae o Wurtemburg, que im- 
prudentemente se inclinaram para o lado da 
Austria, já hão de ter comprebendido a impor- 
tancia d'esta situação. | 

O rei Guilherme será ainda singularmen- 
te reforçado seas eleições de que se trata ago- 
rana Prussia se levarem ao cabo, como se es- 
pera, sob a pressão energica do sentimento pa- 
triotico, é se chegar a reunir breve em Berlim 
o parlamento central da Allemanha restricta. 

A acção da Prussia caracterisa-se, pois, 
por tanta decisão como rapidez. Frederico o 
Grande teria feito o mesmo, Conservará as 


o. res 


res tropas no norte, onde tem interesse em 
dar golpes terriveis na Prussia. Quanto á Ita- 
lia, do lado da qual está muito poderosamen- 
te preparada, parece que a Austria tem inten- 
ção de se conservar essencialmente em estado 
de defeza. 

O imperador Francisco José não partiu 
ainda para o seu exercito, como fizeram os 
reisda Prussia e da Italia que sahiram, um 
de Berlim, o outro de Florença, no dia 17; 
mas não poderá tardar em partir. O mundo vai 
assistir brevemente a um dos maiores dramas 
militares que se teem represent do na Europa. 
As trez grandes potencias que entram em 
guerra teem actualmente em armas, com o 
auxilio prestado a duas d'ellas pelos Estados 
allemães de segunda ordem, mais de dousmi- 
lhões de soldados 200.000 cavallos, grande 
numero de navios c canhões em quantidade es- 
pantosa. | 
- Singular civilisação a nossa, que ainda não 
chegou a supprimir a guerra! E' verdade que 
o progresso não se occupa com a cura das 
ambições, das injustiças e das illegitimas cu- 
biças. Vão-se ferir combates a todo o trance, 
e depois entender-se-hão os combatentes para 


PROPRISTARIOS . O. MIRANDA e M E. CARQUEJA | 
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par a um povo destinado forçosamente a ser 


reunido á Italia. 


Todas as boccas inuteis teem sido expulsas á 


das principaes cidades comprehendidas" no 
quadrilatero; e comtudo a ideia de se desfazer 
de uma provincia que causa tantos embara- 
ços, está longe de ser admittida pela Austria. 
Tracta-se de achar uma solução que não fira 
asua honra. O imperador Francisco José está 
decidido a não deixar que lhe tirem Veneza 
pela força, mas diz-se tambem que está dis- 
posto, depois de alguns combates felizes, a 
ser elle o primeiro que proponha negociações. 

Tem-se fallado muitas vezes na cessão da 
Herzegovina à Austria, como compensação 
da Venecia. Dizem correspondencias de Ra- 
gusa que essa cessão não seria injeitada pe- 
los catholicos nem pelos musulmanos do paiz, 
e que os unicos que não a' querem admittir 
são os gregos orthodoxos. 


Garibaldi, apenas chegado a Como, orga-| 


nisou-o seu exercito no meio de um enthu- 
siasmo difficil de descrever. Elle é ainda mais 
popular do queorei, que o nomeou por um 
decreto general de exercito, graduação que 
equivale à de marechal. Garibaldi desinvolve 
uma actividade extrema para activar a orga- 
nisação dos seus voluntariose o seu arma- 
mento. | 

A camara italiana annullou, no dia 18, 
a eleição de Mazzini por 146 votos contra 45. 
Houve 4 abstenções. Esta votação é muito si- 


gnificativa, attendendo-se a que a maioria da| . 


commissão dava por válida a eleição. Jul- 
gava-se entretanto que, visto o estado dascou- 
sas, e sobretudo depois da adhesão comple- 


ta do Mazzini a tudo o que se tem feito, a). 


maioria da camara se pronunciaria no senti- 
do da commissão, que era pela affirmativa. 


Escreve-se de Napoles que a cidade estálg 


no mais completo marasmo. Os theatros. estão 
fechados, os lugares publicos desertos, e são 
numerosas as prisões. Em Salerno tambem se 
tem prendido muita gente. Todos os que são 
suspeitos de más intenções e de hostilidade 
são agarrados e encarcerados. 

A princeza Olga, rainha de Wurtemberg 
e irmã do czar Alexandre, que está agora em 
Vienna, ainda pleitêa a alliança da Austria 
com a Russia, mas nada se sabe do que a 
esse respeito se tem passado. O que é verda- 
de é que a Russia declarou que á mais leve 
violação da neutralidade pela França renun- 
ciaria á sua neutralidade de hoje. Até mes: 
mo se assegura que o corpo de exercito russo 
que esteve muito tempo concentrado na Po- 
lonia meridional, avança vagarosamente em 
direcção à fronteira da Silesia. | 

Quanto à Turquia, de que já fallei, não só 
manda a sua armada ao Adriatico para pro- 
teger as suas fronteiras, mas declarou ao ga- 
binete das Tulherias a sua resolução definitiva 
de occupar militarmente os Principados. 

Em França o imperador, vista a situação, 


elaborarem bem ou mal um.tratado de paz, |Já não pensa em sahir de Pariz senão para 


Como se não fosse melhor accommodarem-se 
e entenderem-se antes de se entregarem à 
grande mortalidade que se prepara. 

Em verdade, os principes que.compromet- 
tem e sepultam n'esta guerra cruel tão nobres, 
leaes e generosas existencias, assumem para 
com a historia bem terrivel responsabilidade. 
Napoleão III tinha-lhes apontado o meio se- 
guro de se livrarem de embaraços e de resol- 
verem as suas questões sem sacrificarem a vi- 
da de um só homem. Não quizeram. 

O manifesto do imperador da Austria, pu- 
blicado em Vienna no domingo passado, diz 
em summa :—«alea jacta est.» Exprime cla- 
ramente o «ultimatum» de Francisco José. 
A batalha não tardará a travar-se. À guerra 
vai abrir-se dos dous lados. À Italia não es- 
pera senão o signal. Se as folhas de Florença 
estão bem informadas, é hoje 20 que devem 
romper-se as hostilidades na Allemanha, e 
ámanhã 21 álem dos Alpes. 

A composição do novo gabinete italiano 
será annunciada 4 camara logo depois do pri- 
meiro tiro, mas já se tem como certa a presi- 
dencia de Ricasoli como ministro do interior. 
O general La Marmora torna-se ministro: ad 
latus, encarregado de acompanhar o rei ao 
exercito. 

Os austriacos esperam ser vigorosamente 
atacados do lado da Istria e da Dalmacia. 
Teem feito grandes preparativos em Pola, que 
é o seu grande arsenal maritimo,onde 12:000 
homens estão concentrados. | 

Grandes golpes se ferirão, segundo todas 
as apparencias, nas margens orientaes do 
Adriatico; e se a Austria tem receios por esse 
lado, a Sublime Porta não está mais tran- 


quilla do que ella. 

A lucta que se prepara annuncia-se como 
uma grande guerra que póde vir a ser geral. 
A Russia está armada completamente, e as 
folhas de Vienna fallam do czar em um tom 
que deve mover as potencias occidentaes a 
terem-se prestes para todos os acontecimentos. 

Volto á Italia de que ainda não disse senão 
duas palavras. Os quatro corpos de exercito 
do rei Victor Manoel são consideraveis. O pri- 
meiro está concentrado em Lodi, e é com- 
mandado pelo general Durando. Tem 44:800 
homens. O segundo, concentrado em Cremo- 
na, é commandado pelo general Cuechiari e 
tem 33:600 homens. O terceiro, em Placen- 
cia, compõe-sg de 44:800 homens que teem à 
sua frente o general Della Rocca. O quarto 
corpo, concentrado em Bolonha, é commanda- 
dopor Cialdini, que tem ás suas ordens 56:000 
homens. 

E” pois em summa um exercito de 179:000 
homens: mas devem-se ajuntar a isto 16: 


tambem |bersaglieres, a divisão de cavalleria, comman- 


dada pelo general de Sonnaz, e os volunta- 
rios ER Garibaldi que orçam por 30:000 ho- 
mens. Fórma-se além d'isso quinto corpo em 
Florença. Em summa a Italia tem uns 260:000 

romptos para entrarem em campa- 
da ae oa dias terá 500:000 em ar- 
mas. Suppõe-se que 0 rei Victor Manoel fará 


fôr possivel para que um feito de 
ad 7 ifique antes de 30 de junho, por- 


posto à Venecia, emprestimo 


udic 


a-de ser levantado o empres-. 


ir ás aguas de Vichy. Depois dará ama volta, 
se os acontecimentos o permittirem, pelos de- 
partamentos de leste, mas muito rápidamente 
e só; eirá ao campo de Chalons onde o exer- 
cito está prompto para entrar em campanha, 
seas cousas se tornarem ainda mais serias € 
exigirem a intervenção da França. 

O corpo legislativo discute tão pacifica- 
mente quanto é possivel os artigos do orça- 
mente, mas no meio das preoccupações de 
guerra e à espera do estrondear da artilberia, 
essas discussões passam quasi desapercebidas. 
E' o resultado logico da situação em que esta- 
mos; e é para sentir porque a discussão é de 
alto interesse. 

O principe Napoleão, de quem se disse 
que tinha partido outra vez para Florença, 
está ainda em Pariz. Tem frequentes audien- 
cias do imperador e é consultado por Napoleão 
II n'estas circumstancias embaraçadas. 

— Decididamente a tormenta é da ordem 
do dia. Tormenta politica (que é uma tormenta 
moral) e tormenta physica que tambem as- 
soma ao horisonte. Chove quasi todos os dias, 
e as variações da temperatura são tão rapi- 
das, tão imprevistas, que depois de termos 
soffrido calor, trememos com frio. 

O mundo das lettras está de lucto. Mery, 
o grande poeta e grande prosador, morreu de 
uma affecção cancerosa. Esse ingenho tão 
vivo que a França escutava e admirava ba 
quarenta annos, que collaborou em todos os 
jornaes, que escreveu a «(Guerra do Nizam» 
e a cHeva», acabou para as boas lettras e para 
os seus numerosos amigos. Aos funreaes de 
Mery assistiram mais de 2:000 pessoas. Era 
uma cousa respeitavel esympathica, 

Os theatros estão cheios apezar do calor, e 
muitas vezes por causa do frio, No theatro ly- 
rico «O feiticeiro» por Pieti e os «Confeitos 
de Suzaninha» por Salomão tem sido per- 
feitamente acolhidos do publico. * 

No theatro «Fantasias parizienses» tem-se 
dado uma «Revista dos principaes factos de 
Pariz» que tem excitado grandes gargalha- 
das. 

Pariz não sahirá de Pariz, ou apenas irá 
paraalgumas praias de banhos. Às cidades de 
aguas da Allemanha estão e estarão desertas 
por causa da guerra. Parece que a visinhança 
dos prussianos é desagradavel para os amigos 
dejogose prazeres. Homburgo, Ems, Spa, 
Wiesbade, despovoam-se. Em Bade não ha 
ninguem. Áté mesmo a rainha da Prussia se 
viu forçada a sahir de Bade onde tanto se di- 
vertia todos os annos. E' para sentir; mas os 
divertimentos de todos os que tem tempo e di- 
nheiro estão muito compromettidos n'este 
anno de 1866. 

- BENÉDICE HENRY RÉVOIL, 


Ds cosas 
manifesto de Victor Manoel aos 
iíalianos 

Das folhas de Pariz de 22 do corrente 
traduzimos o seguinte manifesto dirigido pelo 
rei Victor Manoel aos italianos : 

Ha já sete annos que, tendo a Austria atacado 


os meus estados porque eu tinha sustentado a causa 


commum da patria nos conselhos da Europa, tive de 
tornar a pegar na espada para defender o meu 
throno, à liberdade dos meus povos, a honra do nome 
italiano, e para combater pelo direito da nação. O 
valor do exercito, o concurso dos voluntarios, a con- 


ial, é que se quer pou- cordia e a sabedoria do povo, e o concurso de um doréi 
/ 


quem 


| 


e levar então ao cabo à 


Toa e que se tornara 


grada para nós pela sua heroica resistencia e o seu 


continuo protesto contra a dominação estrangeira, fi- marcharam ao no 


cou nas mãos da Austria. 

Ainda que cheio de dôr o meu coração, abstive- 
me de perturbar a Europa, que desejava a paz. O 
meu governo applicou-se ao aperfeiçoamento da obrá 
interna, à abertura das fontes da prosperidade pu- 
blica, 4 fortificação do paiz por terra e por mar, em 
quanto não chegava a occasião favoravel de se con- 
seguir a independencia de Veneza. 

Ainda que a espera não fosse livre de perigos, 
soubemos comtudo represar nos nogsos Corações, eu, 
08 meus sentimentos de italiano e de rei, e o meu po- 
Vo à sua justa impaciencia; conservei intacto o di- 
feito da nação, a dignidade da corôa edo parlamen- 


0, afim de que a Europa comprehendesse o 
devido 4 Ttalia. gg 


gadora, a Austria veio perturbar a obra pacifica de 
reorganisação do reino, Respondi a esta injusta pro- 
vocação pegando de novo nas armas,e vós déstes um 
grande espectaculo entrando com promptidão e en- 
thusiasmo nas fileiras do exercito é nas dos volun- 
tarios. Entretanto, quando as potencias amigas ten- 
taram resolvir as dificuldades por meio de um con- 
gresso, dei este ultimo penhor dos meus sentimentos 
& Europa, e apressei-me a acceital-o. 
| À Austria recusou ainda esta vez entrar em ne- 
Bociações, regeitando qualquer accordo e dando as- 
im uma nova prova de que, se tem confiança nas 
suas forças, não a tem igualmente na bondade da 
sua causa e do seu direito. é aid 
Italianos! vós tambem não só podeis ter confian- 
ça nas vossas forças vendo com orgulho o nosso va- 
lente exercito e forte marinha, mas tambem na san- 
tidade do vosso direito, cujo triumpho é d'ora ávante 
infallivel, | 
Temos a nosso favor o julgamento da opinião 
publica e a sympathia da Europa, a qual sabe que 
à Italia independente e firme no seu territorio tor- 
nar-se-ha para ella uma garantia de paz e de or- 


em. 

Jtalianos ! entrego o governo do estado ao prin- 
cipe de Carignano e pego na espada de Goito, Pgs- 
trengo, Palestro e San-Martino. Sinto que cumprirei 
os, votos feitos sobre o tumulo de meu magnanimo 
pai, Quero ser ainda uma vez o primeiro soldado da 
independencia italiana. 


Proclamação do rei da Prussia 
Eis-aqui, segundo o «Monitor Prussiano», 
o texto completo da proclamação do rei Grui- 


lherme : 


ÃO MEU POVO: 
-  Nomomento em queo exercito da Prussia parte 
para uma luta decisiva, sinto a necessidade. de fal. 
lar ao meu povo, aos filhos e aos netos d'aquelles a 
meu pai, que está na presença de Deus, diri- 
giu, ha um seculo, estas palavras memoraveis: « À 
patria está em perigo, » | 
Ainda ha poucos annos que, por minha livre 
vontade e sem me recordar das injurias anteriores, 
estendia minha mão fraternal ao imperador d'Aue- 
tria, quando se tratava de livrar um paiz allemão 
da dominação estrangeira. Do sangue vertido em 
commum esperava que nascesse uma confraternidade 
de armas que conduzisse a uma alliança baseada na 


“Jestima e no reconhecimento reciprócos, e com ella 


toda a acção commum de que devia resultar, como 
frúcto, a prosperidade interna da Allemanha-e a sua 
importancia exterior. 

Mas as minhas esperanças illudiram-se. A Aus- 
tria não quer esquecer que os seus principes domina- 
ram outr'ora na Allemanhe; ella não quer reconhecer 
na Prussia, mais nova, mas que se desenvolve vigo- 
rosamente, um alliado natural, mas unicamente um 
rival hostil. Na sua opinião, a Prussia deve ser 
combatida em todas as suas tendencias, porque o que 
é util 4 Prussia é prejudicial á Austria.: 

Inflammou-se de novo a antiga e funesta rivali- 
dade: é preciso que a Prussia seja anniquilada, des- 
honrada; a respeito d'ella os tratados não teem o 
menor valor; contra a Prussia, não só se arrastam 
os principes allemães, mas obrigam-nos a violar o 
pacto da confederação germanica. Para qualquer 
lado da Allemanha que voltemos os olhos, estamos 
rodeados de inimigos cujo grito de guerra é o anni- 
quilamento da Prussia. ; 

Mas no meu povo existe o espirito de 1813. 
Quem nos tirará, porém, uma polegada do territorio 
prussiano, se estamos firmemente resolvidos a defen- 


der as aequisições de nossos paes, se reie povo, uni-|' 


dos mais solidamente que nunca pelos perigos da 
patria, consideramos como o nosso primeiro e mais 
sagrado dever, dar a nossa fortuna e sangue pela 
honra da patria ? 
Prevendo esollicitamente o que acaba de acon- 
teter, já de ha muito reconheci como primeiro dever 
das minhas funcções reaes preparar a parte viril do 
vo prussiano para um grande desenvolvimento de 
força. Como eu, todo o prussiano olhará com con- 
fiança e satisfação para a força armada que cobre 
as nossas fronteiras. Com o'rei à sua frente, o povo 
prussiano será um verdadeiro povo armado, Os nos: 
gos adversarios enganam-se completamente julgan- 
do que à Prussia está paralisada por dissidencias 
intestinas. Em frente do inimigo ella é unida e for- 
te; em frente do inimigo, o que era opposto conci- 
lia-se, para ficar d'ora ávante unido na boa e na 
má fortuna. j 
Tenho feito todas as diligencias para poupar 
Prussia os sacrifícios de uma guerra; sabe o o meu 
povo; sabe-o tambem Deus, que sonda os corações. 
Até 4 ultima hora procurei, de combinação com a 
Fronça, & Inglaterrae a Russia, arranjar as cousas 
amigavelmente; a Austria, porém,não quiz, e outros 
estados allemães tomaram abertamente o seu par- 


ia Embora. Não é minha a culpa, se o meu povo é 
obrigado a sustentar uma lucta diflicil, e a sofirer tal- 
vez duras provações; mas não podia ser outra a nossa 
escolha. E” preciso que combatamos pela nossa exis- 
tencia, que sustentemos uma lucta de vida ou de 
morte contra aquelles que querem precipitar a Prus- 
gia do Grande: Eleitor, de Frederico o Grande, do 

qu a que a elevaram o espirito e a força dos seus 
principes, a bravura, a dedicação e a moralidade do 
seu povo. 

Imploremos o“Todo Poderoso, aquelle que rege 

os destinos dos povos, que dirige as batalhas, pars 
que abençoe as nossas armas. - 
Se Deus nos conceder a victoria, seremos então 
bastante fortes tambem para reatar sob outra fórma, 
e de um modo mais firme esalutar,os laços queuniam 
os paizes allemães mais de nome que de facto, e que 
acabam de ser rompidos por aquelles que temem o 
direito e a força do espirito nacional, 


Anuunciog de sabida de navio, cada um * !! 


alliado magnanimo, proporcionaram-nos a quasi in-!operar 

teira independencia e liberdade da Italia. Nopienas Ee Artsrte 
Considerações que deviamos respeitar impediram-nos | do M 
nossa justa e gloriosa em-lcas, 
preza; Uma das mais nobres provincias da Italia, 
[que os votos dos povos tinham reunido á minha co- 
particularmente querida e sa- 


Commercio do Porto. | 


R Annuncios é correspondencias, ada linha + + + 4 


Os snrs, assignantes gozam 


bem como as de pe ada 


June 
e, 


Á 
de Wetzlar; e que, 
ceptaram o caminho de ferro 


toral, e ameaçam 


tor de Hesse. 

O movimento dos 
era 
lotões destacados, 


xandre de Hesse, 
gentes do Wurtemberg, de Bade e de Hesse-Darms- 
tadt, são em numero de uns 40:000 homens em torno 
de Francfort ligando-se ao corpo austro-bavaro acam- 
pado em Aschaffenbourg. ' 
D'este lado a linha natural de defeza aontra os 
Prussianos é o Meno, e é para a occuparem que de- 
viam dirigir-se todos i 


- puma parte edos hessezes da outra, tomando depois 


no 
Prussia, 

- O principe Frederico de Hesse-Cassel, herdeiro 
presumptivo do Eleitorado, poz-se 4 frente das tropas 
do Eleitor. Este principe, que desposou uma prince- 
2a da Prada e que por este modo é cunhado do prin- 
cipe Erederico-Carlos,commandante do exercito prus- 
siano, denominado de Saxonia, era, por sua mãi, her- 
deiro do reino da Dinamarca, ao ual renunciou pe- 
lo tratado de Londres em favor É rei actualmente 
reinante, Christiano IX, e a fim de manter a integri- 
dade da monsrchia dinamarqueza. Depois da sepa 
ração violenta do Schleswig-Holstein, debalde tentou 
elle reconsiderar sobre a sua renuncia,cujo fim tinha 
falhado, e fazer valer os seus direitos 4 successão di- 
namarqueza. Este principe, apesar dos laços que o 
ligam à familia da Prussis, parece decidido a não 
perder uma segunda coroa e a defender energicamen- 
te a independencia e soberania da Hesse-Eleitoral. 
Por sua ordem, as tropas d'este paiz tratam de jun- 
tar-se ús do principe Alexandre de Hesse-Darmstadt, 
como tambem o vai fazer o contingente de Nassau. 

- Uma formidavel PRE Om STaÇãO de forças será 
assim reunida em volta de Francfort-sobre-o-Meno. 

Do lado da Saxonia real, contimia o-movimento 
concentrico dos prussianos. Hontem 18, pelo meio 
dia, occuparam elles Dresde, Na fronteira de léste,a 
ala esquerda do principe Frederico-Carlos entrou em 
uma linha que se estende de Bautzen a Zittau, por 
Lobau, Bernstadt e Ostritz. Bautzen está fortemente 
occupada com artilheria; Zittau, no sul, é o ponto ex- 
tremo do movimento. bad 

À ponta extrema que faz a Bohemia na Saxonia 
acha-se na linha de marcha dos corpos prusesianos. 
Estes levaram seus postos avançados até Wurtzells- 
dorf e Gerstorf, mui perto da fronteira austriaça,que 
se julga será de um momento para outro transposta 
por elles. 

A alguma distancia de Rumbourg, na Bohemia, 
até já houve uma escaramuça entre cavalleria aus- 
triaca e prussiana : esta, não se achando em força, 
retirou-se. 

O reino de Saxonia está assim em grande parte 
em poder dos prussianos; estes já ahi-comecçaram a 
fazer recrutamentos militares e chamam os homens 
validos de vinte a quarenta annos, applicando o sy8- 
tema prussiano de recrutamento - 


[e me a m . a E 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parie oficial do Diario de 
Lisboa n.º TIO de 25 de junho 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUBTIÇA 

Despachos effectuados por decretos do corrente 
mez. 

— Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Carta de lei assignando ao snr. infante D. Af- 
fonso Henriques, a prestação annual de 10 contos. 

— Outra fixando os direitos de nacionaligação 
que derem pagar as embarcações, assim como os 
das madeiras para mastreação. 

— Outra isemptando de direitos de importação 
a estatua equestre, que se ha-de importar da Belgi- 
ca, para ser levantada no Porto á memoria de D. 
Pedro IV. : 

“— Relação dos despachos effectuados por decre- 
tos do mez de maio ultimo, 

— Venda, no dia 1 de outubro proximo, de bens 
nacionaes, sitos no districto do Funchal. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias da India. 
— Continuação da ordenança geral da armada. 
— Carta de lei concedendo a Joaquim Lopes o 

soldo de 2405000 réis annuaes. 

— Qutra fixando em 9003000 réis o vencimento 
do cargo actualmente existente de inspector de ma- 
chinas do arsenal de marinha, 

MINISTERIO DA GUERRA 

Carta de lei fixando o contingente para o exer- 
cito no anno de 1865-1866 em 3:100 recrutas, e no 
anno de 1866-1877 em 3:600. 

— Outra concedendo o soldo de cirurgião-mór, 
com a tarifa de 1814, ao antigo cirurgião reformado 
do exercito Jeronymo Pereira da Silva. 

-— Outra authorisando a despeza annual de reis 

GRPRADED com a dotação do asylo dos filhos dos sol- 

ados. 

— Outra authorisando o governo a readmittir 
como alferes o ex-alferes de voluntarios da Rainha, 
Antonio José Fragoso. | 

— Outra authorisando o governo a indemnisar 
o tenente coronel João Harper da quantia equivalen- 
te à differença entre as sommas, que ao mesmo te- 
nente coronel tem sido pagas em virtude da lei de 5 
de abril de 1845, e aquellas que elle deveria ter re- 
cebido sem asdeducções de decimas que ás menciona- 
das sommas foram feitas. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Carta de lei authorisando a creação de um novo 
Banco que se denominará «Banco Portuguezr», o qual 
terá a sua séde em Lisboa! | 

— Decreto nomeando uma commissão para pro- 
ceder ao estudo da conveniente organisação dos es- 
tabelecimentos bancarios, 


NOTICIARIO 


Paquete do Brazil. —Entrou hon- 
tem no Tejo o paquete inglez «Douro», pro- 
cedente dos portos do Brazil. Foi felicissima 
a viagem d'este paquete, pois que chegou 
dousou tres dias mais cedo do que se espe- 
rava. Devendoter sahido do Rio de Janeiro 


Que Deus seja comnosco ! —Berlim 18 de junhoja 9 do corrente, não gastou no trajecto até 


de 1866. — Guilherme. 
eee me 


situação militar dos pailzes belll- 
gerantes 


O «Monitor» de 20, jornal official do go- 
verno francez, expõe nos seguintes termos a 
situação militar dos paizes belligerantes : 

E? sabido queo exercito hanoveriano se concen- 
trou ém Goettingue, territorio meridional do reino de 
Hanover, confinando com a Hesse-Eleitoral. O norte 


Lisboa mais que 17 dias. A mala para esta ci- 
dade deve chegar pelo correio de hoje. Adian- 
te daremos as principaes noticias que receber- 
mos, e faremos os costumados extractos das 
folhas do imperio. 

No fim da tarde de hontem publicamos um 
supplemento, que foi distribuido aos snrs. as- 
signantes da cidade, dando-lhes conhecimento 
de um telegramma que nos expediu o nosso 
correspondentede Lisboa com noticias da guer- 


ão com as tropas da Hesse-Elei- 
em como estas ultimas, na linha 
eno, protegida pelas tropas federaes e austria- 
marcha, porém, das tropas prussianas sahidas 
dirigindo-se para Giessen, inter- 
que liga Goettingue, 
assel e Francfort, colloca n'uma situação bastante 
critica os hanoverianos. De Giessen, 08 prussianos 
rte para Marbourg, na Hesse-Elei- 
assim cortar o exercito do rei Jorge 
V, ao mesmo tempo que occupam as tropas do Elei- 


y prussianos para Francfort não 
evidentemente senão um reconhecimento de pe- 
porque as tropas prussianas d'este| das obras 
lado não são em força para luctar com as do 8.º cor- 
po doexercito federal commandado pelo. principe Ale- 
e que, comprehendendo os contin- 


do reino e a capital parecem definitivamente occupa-| ra com 0 Paraguay. No dia 24 de maio deu-se 
dos pelos prussianos que restabeleceram as commu-Imym novo combate, em que ficaram victoriosas 
picações de caminhos de ferro interrompidas por al- as forças alliadas, mas as perdas foram consi- 


: i h) l ' - - 
mad ue, ei é Mogiango de um lui e Geravei de parte à parto. O general Osorio 
O rei eo principe real de Hanover estão com as|commandante em chefe das forças brazileiras, 


suas tropas em Goettingue mas ignora-se qual é exa-' ficou ferido, bem como o general Pinheiro Gui- 
ctamente a sua posição. Eifectivamente, o movimen-! marzos. A nossa correspondencia do Rio de 


to mais natural do corpo de exercito hanoveriano,de- A . 
pois da evacução da parte septentrional dos Estados. Janeiro, que hoje devemos receber, nos dará 


Jorge V, era concentrar-se para o sul, a fim de os promenores d este novo combate. 
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publicações littararias 


O telegramma que démos em supplemento 
fdeces. ar Tendo Edi cue 
Exposição de Pariz.—Reuniu-so 
ontem no governo civil a commissão filial 
da commissão central de Lisboa directora dos 
cera preparatorios para a exposição de 
Z. | 
| O fim da reunião foi à commissão 
informar sobre as pe pr. vinho do dis- 
tricto do Porto, destinadas: áquelle concurso, 
ás quaes se refere" a circular do ministerio 
las publicas de que ha dias demos no- 
ticia. 
Consta-nos que foram apresentadas bas- 
tantes guias dos nussos principaes agricul- 
tores. | | | 
Linha telegraphica. —O fio para a 
nova linha telegraphica do Porto 4 Barca de 
Alva, ficou ante-hontem collocado até Val- 


o E 


Penafiel. altas] ab à 

Desde o sitio denominado da Trovoada 
até á Regoa, informam-nos que o fio já se 
acha colocado. Eb são 

Entre a Regoa e a Barca de Alva have- 
rá nesta linha tres estações intermediarias: 
a primeira no Pinhão, a segunda em S. João 
da Pesqueira, e a ultima em Villa Nova de 
Fozcõa. h 

Commissão de viação munici- 
pal. —Inaugurou hontem os seus trabalhos 
no governo civil, sob a presidencia do snr. 
barão de S. Januario, a commissão de via- 
ção municipal, eleita pela junta geral de dis- 
tricto em sessão de 2 de março ultimo. 

Estiveram presentes os snrs. director 
das obras publicas, visconde de Villarinho de 
S. Romão, Antonio Ribeiro da Costa e Al- 
meida e Antonio Joaquim Borges de Castro. 
- Os snrs. inspector das obras publicas e 
dr. José Fructuoso Ayres de Gouveia Ozo- 
rio, que tambem formam parte da commis- 
são, não compareceram, | 

Depois de devidamente constituida, a com- 
missão tractou e resolveu alguns objectos da 
sua competencia, | 

Recursos por motivo do recra- 
tamento. —Na sessão da commissão dis- 
trictal que hontem-teve lugar, foram resol- 
vidos alguns recursos interpostos por varios 
mancebos recrutados, pertencentes ao 2.º 
bairro e ao concelho de Gondomar. 

Cemiterios parochiaes. — Como 
ha dias dissemos, consta-nos que na confor- 
midade da circular do snr. governador ei 
vil aos administradores e camaras municipaes, 
solicitando a sua interferencia para que as 
juntas de parochias procedam á construcção 
de cemiterios apropriados nas suas respecti- 
vas freguezias, a maior parte d'estas cor- 
porações se tem prestado da melhor vontade 
a empregar os meios para levar a effeito 
este melhoramento, , 

No concelho de Gondomar, tanto o res- 
pectivo administrador, como a camara muni- 
cipal e as differentes juntas de parochia, tem- 
se empenhado n'este negocio seriamente e, 
segundo parece, devem muito breve ficar 
promptos os cemiterios das freguezias d'a- 
quelle concelho. s 

São merecedoras de elogio as authorida- 
des que assim procuram dotar os seus con- 
celhos com um melhoramento de reconhecida 
utilidade publica, pois que verdadeiramente 
o é para a saude dos povos a cessação dos 
enterramentos dentro das egrejas ou em lu- 
gares sem as necessarias condições hygie- 
nicas. 

Emigrados hespanhoes.—Cons- 
ta-nos que em consequencia de uma ordem 
do governo, foram nomeados dous capitães, 
um do regimento de infanteria 18 e outro de 
caçadores 9, para irem a Aveiro a fim de 
acompanharem para esta cidade os ofliciaes 
emigrados hespanhoes que alli se acham. 

Esta medida é, como facilmente se adi- 
vinha, motivada pelos acontecimentos que es- 
tão tendo lugar em Hespanha, 

Estes emigrados embarcarão aqui a bor- 
do do vapor «Luzitania», que os vem bus- 
car para os conduzir á ilha da Madeira. 

— Os emigrados hespanhoes chegaram 
hontem á noute no comboyo das 8 horas e fo- 
ram logo para o castello da Foz, onde se lhes 
tinham preparado os aposentos, 

Dizem-nos que eram entre officiaes e ca- 
maradas uns vinte e tantos. 


Incendio.—Hontem poucos depois das 
10 horas da noute as torres dando signal de 
incendio chamaram os soccorros para a fregue- 
zia do Bomfim. O fogo manifestou-se, sem se 
saber como, n'uma casa do Fojo, onde se fa- 
ziam palitos phosphoricos. 

Quando as bombas chegaram á casa in- 
cendiada já não poderam atalhar o incendio 
eevitar que elle destruisse a maior parte d'el- 
la. Ainda assim pôde salvar-se amobilia que 
estava dentro calguns objectos pertencentes á 
fabrica dos lumes promptos. Dizem-nos que é 
a terceira vez que nesta fabrica ha incendio. 

Além dos prejuizos causados pelv fogo,ha 
a lamentar a quéda de um homem que ficou 
bastante maltractado. 

As authoridades compareceram no lugar 
do sinistro e as bombas retiraram depois da 
meia noute. 

ERcal d'agua. —No dia 30 do corrente 
acaba o contracto da arrematação do vexato- 
rio imposto do real d'agua, começando no 1.º 
de julho a ser administrado e arrecadado por 
conta do Estado. Em outro lugar desta folha 
vai publicado um edital das repartições de fa- 
CE do concelho do Porto para conhecimen- 
to das pessoas que estão sujeitas ao mesmo 
imposto. 

O imposto do real d'agua é de 1 real em 
cada canada de vinho que se vender para con- 
sumo fóra das barreiras do Porto e Villa No- 
va de Gaya; de 4réis por cada 459 grammas, 
peso correspondente a um arratel, de carne 
no estado de verde, secca, salgada, fumada 
ou por qualquer fórma preparada, quer seja 
de gado vaccum, lanigero, cabrum ou suino 

ue igualmente se vender para consumo, é 
de 10 por cento sobre o mesmo imposto. 

Palacio de Crystal. —Hoje á nou- 


ongo. LU da é IGT! 
bnlém devia continuar a collocação até 


E 


te deve ser illuminado o grande salão do Pa- 
lacio de Crystal, onde se acha a exposição das 
flores. 

Não julgamos enganar-nos asseverando 
que o efeito deve ser dos mais vistosos. À 
luz artificial substituindo afdo dia dará por 
certo ás flores agglomeradas n'aquelle recinto 
um aspecto muito para vêr-se. 

O salão, conservar-se-ha patente ao pu- 
blico até ás 11 horas da noute. 

À banda tocará durante algum tempo, 
principiando ás 8 e meia, e o snr. Miguel 
Angelo executará no grande orgão, acompa- 
nhado pela mesma, a grande marcha de sua 
composição intitulada «Progredior». 

Se a noute estiver amena, este divertimen- 
to deve attrahr bastante concorrencia ao Pa- 
lacio de Crystal. 

Exposição de gado. — No dia 24 
teve lugar em Braga, no sitio de S. João da 
Ponte, a feira e concurso annual de gado bo- 
vino, creado pelo decreto de 17 de maio de 

“1865, que deferiu a pretenção da camara 
d'aquella cidade para que se proporcionasse 
este incentivo aos lavradores e proprietarios 


do districto, que se dedicassem 4 creação e 


engorda d'aquella especie. 


italiano levantou-se de uma & outra extremidade da | 
peninsula. 

E! porque o rei, guarda fiel dos direitos do seu 
povo e defensor da integridade do territorio nacio- 
nal, declara guerra ao imperio d' Austria. 

Levo isto ao conhecimento de V, A.I.,por ordem 
do rei. As hostilidades começarão dentro de tres dias, 
a menos que V. À, não aceite este praso, em cujo 
caso rogo-vos queiraes avisar-me devidamente, 

Proclamação do rei de Italia 
aos guardas macionaes. —S. M. El- 
Rei Victor Manoel dirigiu a seguinte procla- 
mação aos guardas nacionaes de toda a Italia: 

Entrego a regencia do reino ao principe de Ca- 
rignano, a fim deir combater novamente pela liber- 
dade e a indepencia da Italia. Entretanto que as for- 
ças deterra e do mar defenderem os direitos da na- 
ção contra as ameaças e as provocações da Austria; 
vós conservareis a ordem e a tranquillidade, a fim 
de que, pelo respeito das leis, a Italia fortifique as 
suas liberdades e se prepare dignamente para o glo- 
rioso futuro que a espera. Já constituistes a nação 
pela vossa vontade, conservai-a agora intacta pela 
disciplina. Encarrego-vos com confiança de velar 
pela tranquillidade e ordem publica. Vou arnde a 
voz da Italia me chama. 

Gebras prohibidas. — À congrega- 
ção do Index de Roma, proscreveu as seguin- 
tesobras: «Vida de Jesus Christo» por Cuni- 


berti (em italiano); «Os Apostolos», por Mr. 
Renan; «O Catholicismo romano na Russia», 


CASAMENTOS 

21—Raphael Rodrigues dos Santos, 43 annos, 
na rua das Congdda com Julia Augusta de Castro, | 
927 annos, na rua da Fonte Taurina. 

23-—Caetano Rodrigues Pereira, 23 annos, na 
rua de Cedofeita, com Carolina Alves Moreira do 
Carmo, 21 annos, idem. 

»—vJoaquim Ribeiro da Costa Alexandrino, 25 
annos, na rua do Souto, com Ermelinda Maria de 
Oliveira, 19 annos, na rua do Almada, 

OBITOS 

91— Antonia de Jesus, 37 annos, solteira, na rua 
9 de Julho, sepultada no cemiterio da freguezia, 

24-—R«za de Jesus Monteiro, 73 annos, viuva, 
na rua do Coronel Pacheco, sepultada na Lapa, 

»— Jpão da Silva Passos, 86 annos, casado, na 
rua de Cedofeita sepultado no cemiterio da freguezia. 

Mais dous menores, sepultados em Agramonte, 


Freguezia do Bomfim 

Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 

CASAMENTOS 

José Antonio Alonso, 43 annos, na rua do Am- 
paro, com Josefa Ignacia, 25 annos, idem. * 

João Pereira de Souza, 26 annos, na rua do 
Fernandes Thomaz, com Rosa Maria, 30 annos, na 
rua da Alegria. 

OBITOS 

Balbina de Jesus, 17 annos, solteira, na rua do 
Heroismo, sepultada no cemiterio do Repouso, 

Maria da Conceição, 16 annos, solteira, na rua 
do Heroismo, idem. 

Clara Maria de Jesus, 50 annos, casada, na rua 


12 caixas com doce; Asthons & M, 


IDEM—Na barca Felix, M. Fins & C.º, 132240 
litros de sal; A. J. Gonçalves, 100 cunhetes com es- 
permacete, 4 barricas com arame e 1 barril com pei- 
xe salgado. 

IDEM—Na barca Flor da Feitoza, T, Fernan- 
des Ferro, 555 litros de vinho, 

IDEM—Na barca Silencio,M. Fins & C.:,198360 
litros de sal. 

BAHIA—Na barca Bahiana, F.J, Pereira Pin- 
to, 3 caixões com linha, 

PERNAMBUCO —No brigue União, J. Fernan- 
des Dias, 267 litros de vinho; Viuva Tinoco, 133 di- 
tos dedito, 3 caxões com machados, 2 ditos com li- 
nha e 21 coxins delinho, 

LONDRES—No vapor ing. Beta, Antonio J. da 
Silva Cunha, 57 litros de vinho; L. A. Costa, 9 ditos 
de dito; Smith Woodhouse & C.2, 25 ditos de dito; C. 
Smithes & C.*, 3739 ditos de dito; Robertson Bro- 
thers, 133 ditos de dito; B. de Queiroz Leite, 1602 
ditos de dito; M. J. Leite da Costa, 10 barris com sar- 
ro; V. F. Pinto Basto, 102 bois; D. M. Feuerheerd 
Junior & C.”, 50 ditos; Antonio J, da Silva Cunha, 
Lagan]2 caixas 
com amostras. 

PERNAU—Na escuna Actiff, M, Fins & C. 
158688 Ntros, de sal. 

HAVRE—No hiate Santa Cruz de Fão Bata- 
lha & Irmãos, 9000 kilos de raspa de couros. a 


e 
Completa descarga 
Junho 26 
AVEIRO —Hiate Resuscitado. 
FIGUEIRA—Hiate Estreia, 
AVEIRO—Hiate E' Segredo. 


MELAÇO—Importaram-se do Maranhão, 7 bar- 


Não consta vendas. 

Despacharam-se para consumo 2 barris. 

Reexportaram-se 20 cascos. 

EXPORTAÇÃO 

AGUARDENTE NACIONAL —Em apathia: 
cota-se de 1253000 a 1273500 réis a pipa. 

AZEITE — Tem regulado de 45800 a 45900 
réis o almude. 

a Exportaram-se 136 barris com azeite,para o Bra- 

al, .. 
CEREAES — Continuam a vir ao mercado em 
boa quantidade, o que fez modificar um pouco os 
preços. 

No mercado de hoje regulam os seguintes pre- 


ços: 
EUERDO: URCA ro sure: a AE O rea a 920 a 940 
DB BOLOCIO «dic sc ob icoh VALES DOE 900 a 920 
| barbella gas macas se sds SO 180 a 800 
Milho da terra) Sus = 000% cet e A 440 a 460 
Centeio: ssserseesssrorrrsveeresrres 540 a 560 
COTA suposto es uardE To 400 a 410 
Feijão branco ........... bite és DI 120 a 740 
“4 REcraIDO. «guris 8 Siro ro oro o cão 180 a 790 
Da DRI ÇÃO Saio is o de 0/0 fo id A sino ue /oD ane 060 a 570 
, ITADO. Se eai no o So ee e AE da 500 a 530 
, amarelo, ess.» Sbscs SAS SRA 640 a 660 
Para o Brazil despacharam-se 265 saccos com 
feijões. 


LÃ DE TRAZ OS MONTES—Tem continuado 
a vir ao mercado em quantidade, regulando a 45200 
réis,a branca em ludro. 

Para Inglaterra despacharam-se n'esta quinze- 


pag. Victoria. 


Não sahiu embarcação alguma, Rn 
Idem 23 
ENTRADAS 
SETUBAL 11 dias—Hiate S. Vicente 2.º; meg. 


tre Silva, arroz. 


Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 24 e 25 
nem sahiu embarcação alguma, 


e a 
Telegraphia electriea 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 

Lisboa 26 de junho 


ENTRADAS 
RIO DE JANEIRO (e escalas) 18 dias—Vapor 


“Não entrou 


paq. ing Douro. 


PORTOS DO ALGARVE 30 horas-—Vapor 


LIVERPOOL 5 dias—Vapor pag. ing. Casti. 


lian. 


SAHIDAS e” 
LIVERPOOL —Vapor pag. ing. Galileo. 
IDEM—Vapor paq. ing. Spartan. 
LONDRES—Vapor pag. Maria Pia. ? 
SOUTHAMPTON—Vapor paq. ing. Douro. 
PORTO—Vapor pag. Lusitania. 


“CORREIO DE HOJE 
Lisboa 26 de junho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Na secção d'este jornal que se intitula —. 


por Tolstoy; a «Pluralidade das existencias 

a alma», por Pezzani, advogado nos audi- 
torios de Lyon (França); «Historia da litte- 
ratura ingleza», por Taine; a «Biblia da hu- 
manidade», estudos historicos e criticos so- 


Telegraphia — encontrarão os leitores as no- 
ticias mais importantes que me foi possivel co- 


lher hojo até á hora em que vim escrever a cor- 
respondencia. 


na 265 saccos com lã lavada. 
34L—O preço do graudo é de 405000 réis, e do 
miudo de 303000 réis o milheiro. 
Na quiuzena despacharam-se 1.174:826 litros 
com og destinos seguintes : 


Acerca do concurso e dos premios que fo- 
ram conferidos aos exemplares mais bem qua- 
lificados, exprime-se o «Bracarense» nos se- 
guintes termos : 


do Heroismo, idem. 
j Generos despachados para Consgamo 


23 e 25 de junho 
Assucar—l9 caixas, 321 saccas, 4 feixos, 1 
quartola e 4 barricas, 


Freguezia de Miragaya 


Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 


- B 


: aixão, é nunca o mais pequeno aggravo, o mini- : e - : 
reiros, concelho de Amares. Sa q a ma ELDA 4005000 o do eme. Paceinioo ESTAVO, uindo ferem, per ontical Tá cataçies. xs tó - O supplemento é escripto por amigos da 
6.º dito á junta de bois n.º 6, pertencen- Idem liquido : TE que oe ugar Estavamos descançados:a cuidar de obter o pão »“ Pariz | 549 def a 9) Ê l ê situação, mas por isso mesmo deve-se;dar cre- 
tea Domingos José de Castro, da freguezia entro polar O APL raAg R e 3355290 | quotidiano de nossas mulheres, de nossos filhos, de » Hamburgo—47 1d. dito ao que elles dizem quando asseveram que 
de Santa Eulalia de Fermentos, concelho de Idem por E dl oras mães, “tn lie ira va pt a Acções — — |a ultima revolta de Madrid «és la insurrecion 
- ão snr. Paccini, chamando- ] não d S : fe ca bnm: 
dean Geisa sb O dos, verdad aj que fz no represas mpahis en hoc nato! | 25120 180 | 08 | O, | Enc, [mto formidablo que recurda la Elistoria da 
O jury resolveu que se exarassem na acta Villela RS 3500 58500 | com despreso das nossas amarguras, a mais engano-l assim o demonstrou o pequéno movimento cue hot. spafia». T 
do concurso trez menções honrosas, sendo a E PPA Tá sa vista theatral! idas ve na quinzena-finda. q No quartel de S. Gil ficavam 500 soldados 
1.* ao lavrador e criador de gados, Jero- e a de, sepal Diz o snr. Paccini que vai escripturar coristas]  Ajguma transacção que se realisou foi ao mini- nd 150,97 | 20,0 d2 | ONO. |Nublado | prisioneiros e houve 200 mortos e feridos. Nas 
nymo Ribeiro, da freguezia de S. Cosme e| tura: CONTER ed à uia a oia roRiaE Ei E mo das cotações exaraden na panela. ruas morreram muitas pessoas importantes, 
. qr s - e! Im —, a - , - “ * - 4 
Damião da Lobeira, do concelho de Guima Do, dub cepas Antonio vaso ra do-lhes os mesmos ordenados, elles se recusaram, A taxa nos diferentes bancoé e caixas filiaes é | 3 e 150,66 | 20,1 | 92 | NO. | Encob, |t2eS Epá RS ; Dn ao de diversos GOLpOR- 
| - 
qo ever nn ILS ee APOS EM alma do $lL ee anr. Henrique 08 ensaios cousa que Bão vigora mu periasale do [JS 8,29 P: €» porémos descontos são em limitadisei- os enblsrados: Às Tais do sea 
SLV q ; ) Ernesto Pereira. .......... 43000 tada . "| ma escala, : ; e 
2. a Manool Dias Fervera, da freguesia po il star. Jony d iz pa e o sta o chego e oa fnseripçõea etanol, ontros homens de vulto em Hespanha. Os 
de S. Pedro de Maximinos, concelho de Bra- — ros F reire, por alma do 21).mo Ro teR a pô as escripturar Emei ão aba Regulam 44 12 a 45 12 p. e. Quantidade de ozono 9,0 - blevados bateram-se como uns leões ar: por 
la junta de bois n.º 13 sur: José Alexaudre, de Oii- i! Estado do mercado Hluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.-0. | algum tempo, diz o mesmo supplemento, a in- 
8%, pela junta de bois n.º lj. dal. veira Brandão............. 48500 e lhe dictarem a lei! Nada de extraordinurio ha a notar na quinzena O director, Gomes: Coelho; Sum PO, e coma RR 
3.º a Manoel Luiz Pereira de Mattos, dal p imo nr Manoel Peixoira Ora, snr. redactor, temos de passar pelo desgos-|decorrida;as transacções que se realisaram nos di- go surreição dominou toda a cidade. voa 
freguezia de S. Vicente de Oleiros, concelho) Marinho, por alma do ill.m» a aê quilo eita tao ata versos generos foram insiguificantes e limitaram-se | “Tas | Ng proclamação ou manifesto do governo 
l nb sal sor. capitão José Peixoto Gui- der - ão consumo, : : À - 
o E o ão go e o pls o rt pat o opção PAR MARTE igor lo lr id 
Ly E ; s jardi To mes o men Um €mpre-| procedencia do Brazil, como em seguida iona- Er a O, ref 
bra a ervendimento Can canenias nogaçdia ao nato “A ope DE E Es No dia 30 do corrente sahirá do Tejo para |feza da ordem. Por aquellas palavras se pôde 


por nomeação temporaria. | feminino, “0 redactor, os coristas portuenses, que com muita hon- O dar 
- José og Trinité—agraciado com a serven- Não honve casamentos. ra se assignam —=— Cotação das neções dos bancos e companhias na praca do Porto em 26 de junho de 1866 | |. 

do Dipo 9 emprego de Aspirante da alfandega). ado ci OBITOS | : Pa De V. ete, | | Quantidade SEA Nominal Quantas | —Desem- Curso em moeda - ividendo | 2h 

do torto, que exercia por nom: ção temporaria. - * 18-—Gertrudes Amalia de Souza Carqueja, 68 (Seguem-se 21 assignaturas do corpo de coris- de. Designações das emitti- | bolso por Ultimo dividendo ESR 

Declaração de guerra. —No dia 20] “nos, vinva, na rua da Ferraria, sepultada no cemi- pets | | PPqNNo PESA das Teção sonante Bo. 
| do corrente o general italiano La Marmora os ri Repo AR - d Bs. do EN E ; Ce e e e . - eis i ist est 
“envious e NES SL o ST 8 um menor, idem. . | EI: - | 1 = “9050 
ua do PRAIA, dlperio, commandante pobtindico. a E É ai E ; PAR TR COMMERCIAL 7 TR Banco de Portugal .....siciiemeeenes 5003000 Todas 5005000 4705000 4755000 2.º Semestre de 1860 25 a 
Ge SSD as no Veneto, a declaração Freguezia de Santo Id fans qa AO: »- Commercial do Porto. .,......... 2003000 | 10:00 2008000 3 2523500 2.º Semestre de 1d | 
de guerra da talia á, Autria, Este documen-l Baptisados 11, sendo 5 do sexo Sead ab Es Aifandeca da Porto: Ed » Mercantil Portuense............. 2003000 43900. | 2003000 3 2503000 2.º Semestre de 1865— | 53500 
to é concebido nos seguintes termos . a do feminino: =“ a ge mascuino e Adndilhadto da alrand égado Porto, de —* 1000 ; União POSSE 1003000 | 30:000 1003000 1263000 1278000 2.º Semestre de 1865— 35000 

* Oimperio d'Afistria é dondh sn SRD « * Não houve casamentos. "“Ta2ddejunho.................. 184:0208876 ; »  Alhança-........ Qd É Ego 1005000 | 40:000 603000 | 733000 733500 | 2.º Semestre de 1865— - 

O imperio d'Austria é, desde seculos uma | 40:000 N | UI 1005000 3 5— 15950 
prineipal de divisões, de .sujeição e de incalculavéis e VIT OBITOS “| ldem no dia 26....... ces sserios G:0835060 40:000 o Lusitano CEEE 1 1003000 ERNODO Po | é SO a ia e 186517 18450 
prejuizos mornese materines para-a Italia, “A nação | 7 da qe atnardo José de Barros, 50 amnos, casado, | PETER » Todo Mimhoioo. coil DSL oi) 1008060 | Todas | 405099 1 425000 135000. | Do Semestro de 1865" 8800. 
siri paia oiro al Con | SR EUA Ga 568» sepultado no cenuterio do Repon. : assi” 1:500 | Apolices garantidas do Banco Mereantil.. 2005000 739 | 2005000 + 5 2008000 |Juro4 p. e. ao anno2.ºsemest. 1869 
provincias. Ella faz d'esse territorio secariáaias “Anna do Carmo Mendes, £5 annos, viuva PRI | 20:000 Conireatimol sol dituloaçãa fia RO LO to Sa pote - RO ara e LB6S = 48000 

o fm neirado pera Ei rs do Enistenda na ss do Fernandes Thomaz, idem. ) ; “espantosa se pr Portação 40:000 ompanhia sa a F CE ais da ai fa dona do TP 2.º Semestre de 18 E 

CA pr PODA rr S: Ron : . ida unho : ; eral EM ia s € E 

l 4 E eai ap id pç apo asnão qenço o Ednio e 64 annos, Viuvo, na rua - RIO DE JANEIRO—Na barca Despique 2.º, DIO) , Viação Portuense ide PER 908000 | 3:099 503 3 303000 Anno de 1864 — 2 sT00 É 
a demov quiri o. Er P nevitavel que a |. 25 Albina Rosa de Jedus 89 aros Seis J. M. T. de Carvalho, 534 litros de vinho; M. F. da 000 | - Iluminação a gaz........... 908000 | 8:000 |" 505000 ô 205000 2.º Semestre de 1858-— 1 E) 
Italia e a: para n On PaniraMdero apto qrisento “9jraa de Santa Catharina, idem. 2? UUNE DR! Costa Guimarães, 917 ditos de dito; J, J. B. Lima, 1:000 ; de Seguros Segurança....... 1:0008000 | 1:000 | 1103000] 1203000: | 1308000. Até 30 de junho de 1865-1645 
minifetar 192 priibeiça Fes RS e SET adaga j; 4 - 200 ancoretas com azeitonas; À. M, de Faria Couto, 1:000 > Garantia psicose cioiotos 1:000$000 | 1:000 | 603000 523000 608000 | [Até 30 de junho de 1865—22 50 
coro ADICIAMIVA dOS ATmamMentos tomada pela Aus- oii oh Fi E ] 20 barris com carne de porco; J. A. de Oliveira Bas- 400 » Seguros Douro. TT cs dos 1003000 | 400 | 103000 5 9203000 Anno de 1864 — 45500 Flo 
trine a sua recusa em aceitar as P bag pacificas | : egueza de Cedofeita to, 6 pacotes com corda de linho; J. A, F. Veiga, 10 400 - Moncorvo provinciana ....... 1003000 300 205000 3 405000 Anho de 1865 — 65750 
das potencias nentraes provaram exhuberantemente  Baptisados 9º sendo 7 do sexo masculino e 2 do saccoscom rolhas; F. F. de Magalhães Basto, 10 338 ; Vapor de reboques...... =| 1005000 | 338 | 10035000 3 1003000 Anno de 1865 — 105000 + 4 
os designios hostis do gabinete: de Vienna. O povo feminino. | | barris com pregos e 2 cunhetes com fechaduras. e o tan Cof “Lanificios de Lordello 5008000 120 | 5008000 E) Anno de 1865-— 308000» 


«Para o recinto da exposição entraram ás “stianiemo, nor Michelet, | eminino Arroz —380 saccas. Bahia. 264:480 | Até a este momento não me consta que se 
10 horas as cabeças do gado bovino, para que bre eo e o a E Toda AN Não houve Eae LÃ aa icone “a Parricas, é xa Pernau 9223:997 saiba em Lisboa mais do que aquillo que tenho 
o Jury presidido pelo chefe do districto désse o TER 5 PefG! dio dia 23 fg Borebi UR fi fatiado no Fepuido Farrha de pau: saccas e 2 barricas. Ra Nova . faia à mangado dizer ros meus telegrammas, | 
o seu parecer, findo 0 que se conferiram os se- te procedente do Maranhão, conduziu para EEE Doce—l caixa e 38 latas. Rio Grande . 158:687 qi > re chegad O hoje e datado de 
guintes premios : f isishõs os seguintes passageiros : Freguezia de Massarellos - Aguardente 6 garrafões, PESE 2. SALES k lorença confirma a retirada do exercito ita- 

1.º premio de 805000 réis, á junta de bois Antonio Joaquim de Lima com 6 pessoas de fa- Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 dg Reexportação VINHOS—Os de exportação continua em apa- liano, o ferimento do puaCIpO Amadeu, e ac- 


n.º 1, pertencente ao lavrador José Joaquim 
da Costa Moreira, da freguezia de Viatodos, 


concelho de Barcellos. idea 4 ; i 
q , - : Al de Ol + Joaquim da | de G : ae vio : 
2.º dito de 403000 réis, à junta de bois Silra Monta, Bois An foDias Vas do Limi: Atos Eras ei E ainçã Ee ás » aja da custe litros ou 2:063 pipas e 1 almude com os seguintes | Nos 600 austriacos prisionelr: 08, 08 quaes ti— 
n.º 3, pertencente ao lavrador Antonio da Sil- Joaquim Rebello, J. Duchemin com 5 pessoas de fa- NES VCS casamantol: CER prdtaãs o HO destinos : nham sido mandados para Milão. nr 
va Veiga, da freguezia de S. Vicente de Olei- | milia. , | OETTOR CRPbonato TS eSdRLEMP paris! a Pertenece cenunnerenmarinas Ene De Hespanha nada se sabe de positivo. 
ros, concelho de Guimarães. idad | 21—Maria Vicencia, 53 annº8, casada, na rua) Petroleo—15 barris. New-York Ra ia ro mê. dire a 52:157 Apenas constava que um dosministros estran- 
3.º dito de 205000 réis, á junta de bois| Asvlo Portuense de Mendicidade Direita, sepultada no cemiterio da freguezia. Oleo de inhacasê pipas. Copenhaga capo casas Re see 8:280 geiros residentes nesta corte tinha recebido 
n.º 2, pertencente ao lavrador enegociante de Conta da receita e despeza do Asylo Portuense gua-raz—l barril, E Vas DOME 2 dg egrrgmbmo ds Do ão 1 | um telegramma, no qual se lhe participava que: 
ados Francisco José Fernandes, da fregue- de Mendicidade em maio de 1866 COMMURICADOS Folha de F londres 50 caixas. Elsenor. jo occsana tes doa so ESSE 999 | havia a melhor ordem em Madrid. 
g k , 5 Pedra hume—s8 barris. Stockholmo 209 E X e : ' 
zia de S. Payo de Merelim, concelho de Braga. RECEITA : RE e o O «Diario de Noticias» publicou hoje um 
4.º dito á junta n.º 4, pertencente ao la-| Balanço em caixa do mez de abril..... 2:290 5421 Vum d' di nl E RaEEEES o mm me. | Supplemento, que principiou a ser vendido 
vrador Antonio ensinados Ramoa, da fregue- Recebido da exc.=* snr* D. Maria do Num d'estes passados ey da REVISTA COMMERCIAL OBSERVAÇÕES OROLOGIOAS nas ruas ás 5 horas da tarde. Era grande a 


zia de S. Pedro de Merelim, concelho de Bra- 
de. 

à.º dito á junta n.º 5, pertencente ao ba- 
charel Antonio de Amorim Soares de Azeve- 
do, agricultor proprietario da casa da Corre- 
doura, na freguezia de Santa Maria de Fer- 


mentos bancarios.—O «Diario de Lis- 
boa» de 25 do corrente publica o seguinte de- 
creto, que confirma a noticia dada ha dias pelo 
nosso correspondente de Lisboa de ter sido 
nomeada uma commissão para estudar a mais 
conveniente organisação dos estabelecimentos 
bancarios: |. .£ bl 
Considerando que o'estudo da conveniente or- 
ganisação dos estabelecimentos banearios tem sido 
sempte julgado da maxima importancia; | 
Considerando que, em vista da crise de credito, 


que nos ultimos aunos se tem man:festado nos paizes 
mais adiantados pelo seu commercio e industria e 
meios de circulação fiduciaria, mais digno de séria 
attenção e mais urgente se torna o exame de tão-im- 
portante questão; sendo notorio que, em algum dos 
referidos paizes, se tem mandado proceder à inque- 
ritos oficiaes ácerca d'esteassumpto; 

- Considerando que entre nós se tem desenvolvi- 
do notavelmente o espirito de associação para as ins- 
tituições bancarias;e 
- Attendendoa que entre as leis vigentes nenhu- 
ma se encontra que prescreva regras para a organi- 
sação d'estes estabelecimentos, com bases definidas, 
que determinem os direitos do estado, dos fundado - 
res e do publico: a: 


milia, Manoel Lopes de Castro com 1 pessoa de fa- 
milia, João Manoel Pereira com 2 pessoas de fami- 
lia, João Pereira Bessa, Manoel José Ferreira Gui- 


Carmo Rodrigues Forbes, esmola of- 
ferecida por sufíragio da alma de seu 
finado marido,o ill.=º snr. Antonio Ri- 
beiro Fernandes Forbes 
Idem dos ill.=* snrs. Manoel Ferreira 
Lgão Guimarães e antonio de Moura 
Monteiro, legado deixado pelo falleci- 
do ill.=º sor, Antonio José Monteiro 


505000 


80600 


3,0998591 


— —— —— «e LD 


Idem agio de dinheiro trocado a cobre 
| Réis.... 


DESPEZA : 
Pago pelos ordenados do presente mez 
Idem comedorias e despezas no asylo, 
“mandado n.º 125... 


173900 
3418890 


3593790 
q sis OM 2:71398801 


3:0995591 


Balanço para junho... ..sci. 


Réigs. 5x» 


Eutraram 3 homens e 2 mulheres. 

Sabiram 3 mulheres. 

Falteceram 2 homens e 4 mulheres no hospital, 

Ficam existindo : 
“No asylo 86 homens e 94 mulheres, no hospital 
4 homens e 6 mulheres—total 190. 

No estabelecimento humanitario do barão de 
Nova Cintra — Existiam em 30 de abril findo 32 
crianças de ambos ossexos—Sahiram 2—Ficam exis- 


feminino. - 
Não houve casamentos, nem obitos. 


muito lido jornal o sifr. Giorgio Paccinia sua parti- 
da para o estrangeiro, a fim de escripturar a compa- 
nhia lyrica para a proxima futura epocha theatral. 

Lembrou-se o nosso ex-emprezario d'esta noti- 
cia, despido da presumpção de fóros de alto perso- 
nagem certamente, mas com o intuito de nos tornar 
mal vistos perante o publico, a nós cuja sorte, infe- 
lizmente, na qualidade de coristas, só merece com- 


zario. Os coristas sabem dos coristas; não precisa- 
mos de fallar na peninsula iberica para desmentir o 
uso' vigente de se não pagar aos coristas os ensaios 
previos; no theatro de S. João, o tal uso não é vigen- 
te, porque nem ba uso. Em differentes epochas, quan- 
do as emprezas não tinham os recursos que actual. 
mente tem o theatro Iyrico d'esta cidade, tanto da 
parte do governo como da parte do publico, havia o 
costume de pagarem os ensaios previos—esses oito 
dias da differença—e hoje que a empreza tem bene- 
fícios, nós cada vez mais havemos de soffrer, cada 
vez mais lesados. Não é este caso um conto. Sabe-o 
o sor. Paceini, e não por lei que lhe ditassem. 

Na empreza passada, procurou o snr. Paccini 
escripturar os coristas portuenses tres mezes autes, 
e por causa da duvida do pagamento dos ensaios 
ameaçou-nos de trazer coristas do estrangeiro. Foi 
e não conseguiu completar os córos, como 0 publico 
teve & bondade- de nos ouvir bem viu,-e se nos es- 
cripturou foi porque o subido preço dos coristas es- 
trangeiros o obrigou a isso; e nós, a quem elle des: 
presou, veio encontrar-nos igualmente dispostos, não 
aproveitando a occasião para exigencias, unicamen- 
te o cumprimento que haviamos feito tres mezes an- 
tes da ameaça do snr. Paccini, 

O que succedeu na empreza passada, succedeu 
este anno. O enr. Paccini Fallotanos e as nossas con- 
dições foram as mesmas, não annuindo mais este 


Cacau—7l saccas. 
Melaço—10 cascos. 


a se 
Generos despachados pela mesa 


PORTO 26 DE JUNHO 


Cambios 
As transacções que se effectuaram sobre Lon- 
dres durante a quinzena foram limitadissimas, ao 
cambio de 54 1/4 a 55, conforme a precisão; sendo 
esta cotação aetualmente nominal. 
Sobre Pariz e Hamburgo nada se fez, conti- 


mos. z.- 
IMPORTAÇÃO 

AGUARDENTE — Não hamovimento a notar 

continuando por isso em apathia este genero. 

ALGODÃO —Importaram-se do Maranhão pela 
Maria 912 saccos, que ainda se acham por descarre- 
gar. 

Não consta veadas,e os 
820 réis pelo do Maranhão. 

O deposito é de 300 saccos das qualidades Ma- 
ranhão e Pernambuco, 

- Durante a quinzena despacharam-se dos arma- 
zens da alfandega, 116 fardos e 126 saccos. 

â Z — Importaram-se de Liverpool, pelo 
vapor Cintra,200 saccos, pela Corça 300, e pela Ada- 
mastor 4:207 saccos; de Londres pelo vapor Beta 
130, e do Maranhão pela Maria 8 saccos. : 

As vendas do da India foram regulares aos pre- 
ços de 43200 a 53400 réis, segundo a qualidade. 

No importado ultimamente do Pará não consta 
vendas. 

Para consumo despacharam-se 1:826 saccos, 

ASSUCAR —Importaram-se do Rio pela Afri- 
ca, 90 caixas, 8 barricas e 4 feixos, e do Maranhão 
pela Maria 447 saccos; da Bahia, no Gratidão, 151 
caixas. 

As vendas realisadas foram de pequeno vulto; 


possuidores pretendem 


thia. 
As vendas dos de consumo tem sido limitados, 
aos preços de 185000 a 265000 réis a ppa: 
À exportação n'esta quinzena montou a 1.102:165 


OBSEEVATORIO METEOROLOGICO DA KESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Loanda, o patacho Boa Fé; para a Terceira, 0 pa- 
tacho Angrense; e para o Fayal, a escuna Silva—e 
a à de julho, para o Rio de Janeiro, Montevideu 


e Buenos-Ayres, o vapor Memnon. 


Perto 26 de junho 


ENTRADAS 
SETUBAL 8 dias—Hiate S. Francisco, mestre 


Silva, sal. 


| que sei de Hespanha foi o 


crescenta que o principe Humberto fizera pro- 
digios de valor; que os voluntarios bateram os 
austriacos e que estavam em poder dos itaha- 


procura, porque é grande a curiosidade em 
se saber noticias de fóra. | 

Não tive tempo de ler o supplemento, e o 

qe li no supple-= 

mento ao «Diario Hespanhol» e 4 «Politica» 


dos dias 22 e 23 de junho. 


conhecer a importancia da sublevação. 
A! testa d'esta estavam os generaes Pier- 
rad e Contreras. | esta 
Os sublevados contavam com grandes re- 
cursos;muitas armas,munições e dinheiro. Em 


uma casa da rua da «Hortaleza», esteve, du- 


rante a revolta, uma especie de governo pro- 


FIGUEIRA 4 dias—Hiate Nova Esperança, | visorio a funccionar, 


mestre Marques, pedra de cal, 


SAHIDAS 
AVEIRO —Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, 


lastro. 


dito. 
LISBOA—Vapor Lisboa. 


LONDRES—Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, E 


vinho e fructa. 


RIGA—Escuna russ. Presto, cap. Bengenson, 


vinho e cortiça. 
PERNAU—Escuna russ, Delphin, 
busch, dito e dita. 


cap. Frey- 


O capitão general de Madrid teve dous 
cavallos mortos, o general Narvaez foi ferido 
em um hombro, e ao ajudante do general 


IDEM —Hiate Craveiro 2.º, mestre Ramisote, | O'Donnell foi-lhe arrancado o rewolver por 
juma bala. | 


Suspenderam-so as sessões do congresso, 
té novo aviso. 


o descontode 14 a 18p.c. 
Entre soldados e paisanos são 1:750'os pri- 


HAVRE—Escuna fr. Jeanne d'Arc, cap. Jean- sioneiros. 


nin, encommendas. 
Idem 2% 
(de 8 nozas Da MANNÃ) 


Chegou o paquete do Brazil. Trouxe pa 
ra Lisboa 124 passageiros. Ás noticias n 
são dasmais favoraveis. 


Os bilhetes do Banco de Madrid soffriam | 


+ Hei por bem nomear uma commissão composta á de abati denad Achada e a e 900 Fóra da barra fica | 
3 l St2 | tindo 30. *mno à proposta de abatimento nos ordenados em| Pernambuco branco. . E 15 a 25400 Fóra arra mm: Ro”. y 

de Carlos Bento da Silva, do meu conselho, deputa- o Pee ER o dito estabelecimento numero | que o sur. Paccini não fallou, de certo por esqueci- ; somenos . - 13750 a 13850 Escuna suec. Ires. Do spo pedem Ro SAVE 10:000 

do da nação e ministro secretario de estado honora- variado - de crianças externas. co mento; nova ameaça, e eil-o que parte para o estrau- , mascavo . « 13400 a 13500 Vento N. (brando) e o mar bom. homens. No dia 24 tinha havido uma sangui-. 
qo ROO Serpa Pimentel, do meu conselho, Porto 31 de maio de 1866 — Antonio Martins dos | geiro, aleunhando-nos de bons e maus. Os maus tem Bahia, branco . ++ 15700 à 13850 ra nolenta batalha. Os paraguayos surpreh nde- 

go lo da nação e ministro secretario de estado Santos, thesoureiro,, a sua infelicidade n'isso mesmo, posto que suavisada ; mascavo, . . « 133004 13450 Até esta hora sahiram os hiates E' Segredo, ram o exercito alliado e depois de renhi a ly- 

mo gario Rodrigo de Moraes Soares, do meu conse- é 4 pela gloria de terem sempre: servido nas emprezas| Rio, dito. . +. 18400 a 15650 | Estreia e Resuseitado, e cahique Conceição Peroja Caciram QUANTO ae] | 

9, director geral do commercio e industria no mi DE DRE RR =" espia jo pag do snr. Paccini, ainda que nunca chegassem ao bai- Maranhão, edito. ... 13250 a 13400 +) ta sugiram,, avançando aquele, 


nisterio das obras publicas; João Palha de Faria 
Lacerda, do meu conselho e chefe da repartição do 
commercio é industria no referido ministerio; José de 
Torres, chefe da repartição de estatistica no mesmo 
ministerio; Carlos Ferreira: dos Santos Silva, nego - 
ciante. da praça de Lisboa; e Antonio José Pereira 
Serzedello Junior, negociante da mesma praça e 
membro do conselhogeral das alfandegas, á qual 
commissão, assim Composta, e que entre os seus vo- 
gaes nomeará presidente, muito particularmente fica 


E J 


Registro parochial de 48 a > 


- de junho 
“Freguezia da Sé ama 
Baptisados 11, sendo 2 do sexo masculino.e 
do feminino. | 
prriçã É CASAMENTOS | 


19—Victorino Martins, 25 annos, morador a 
rua de Cedofeita, com Emilia Soares de Castro, 22 
annos, na rua da Senhora de Agosto, 


xo preço com que retribue os bons. - 


| |. Agora duas palavras unicamente para que o 
publico saiba se estamos no caso de fazer concessões: 
|O maior ordenado que recebe um corista portuense 


no theatro de S. João é de 95600 réis ! O corpo-de 
coristas, composto de vinte e tantas pessoas, custa 
á empreza mensalmente 2165000 e tanto. Não ba 
corista d9 reino visinho-que ahi venha por menos de 
600 réis diarios, o que duplica a-mencionada mensa- 
lidade, não contando com as passagens que a em- 


No importado da Madeira, nãó 
nha realisado vendas. 


consta se te- 


Durante este periodo sahiram dos armazens da' 
alfandega, 71 caixas, 10 feixes, 63 barricas e 1831 


saccos. 
BACALHAU — Importaram-se 2653 quintaes. 
Us preços continuam sem alteração, 
CAUAU—Não consta vendas. do 
CAFE'—Do Rio importaram-se pela Africa 234 


saccos, e venderam-se pequenas partidas aos seguin- 


Movimento maritimo de diversos 


portos do reimo 
Figueira 7? de junho 
ENTRADAS |. 
PORTO —Rasca Assumpção, carga da praça. 
"IDEM Rasca Santa Maria, vasia, 


SAHIDAS 
LISBOA —Rasca Adelaide, 


varios generos. 
VIANNA—Hiate Senhora 


|nados estes numeros e não me merece . 


da Conceição, pedra. |era Ge 20:000 homens e a dos 


Os jornaes dão 5:000 mortos paraguayos, 
250 feridos e 300 prisioneiros, 400 brazilei- 
ros mortos e 100 feridos. Acho desproporcio- 

te- 


dito uma talestatistica. 


Os generaes Osorio e Pinheiro Guimaries 
[tinham sido feridos. A força pa 


incumbido o estudar a mais conveniente solu od'es- - adia | lhes ha- i : o À PORTO —Hiate Nova Esperança, dita. 30:000. Cida de 
e importante problema de administração ensnonie | vs, 1c=Domingos José Ferreira Gonçalves, 39 a Dréza lhes ha-do pagar. À nossa exigencia do pagt [tes préços: LAVRADOR Escuna is, Osatpede, sa Mio solto Tónigo Gota SEE 

Tr D Rar bd o Vo LCA nos, solteiro, na rua das Fl enultad as de ensaio póde importar á em Rio 1º cade... « 45000 a 43100 O cambio sobre Londres estava-á sahi 
por imodo que,na proxima sessão legislativa, se pos. | 98) : OHB8, AEPO ACO DO" CEMi-)preza-em 408000 e:tanto ao todos -; Na-verdade É » Da 55500 a 33650 Idem gia ú ete de 22 1/2 3 23 174. As acções do: 
sam apresentar ao parlamento as medidas que pare- o aa a nQutE. a o: | pedir muito !... di TA 33100 a 33300 - -, ENTRADAS do paquete de 2 ST atire | Às dr gun COR 
cerem mais adequadas para.no futuro se regular a à-—Antonio Lourenço de Mello, 78 annos, viu-|P A" vista do que fica exposto, cuide o snr, Pae- Despacharam-se durant : 5: bar PENICHE-—Cahique Peninsular, sardinhas. Bancos do Brazile Rural Hypothecario com 
oreição dos estabelecimentos de credito que tiverem] º* die ea ala Espo Ss FPOUSO. | jnj das economias que lhe triplicam a somma que |o 135 saccos. e Ega mp DR anto a | grande desconto. Os soberanos foram compra- 

e arm sustentar operações bancarias de qualquer rod da Bainharia | a E erga : à eia ipi Dã | destina gos “ebros, para evitar-o-desperdicio de CHIFRES—Não consta es pag PORTO—Hiate Commerciante, pedra. dosa 11 5250 reis. eus 

ciriocioa ir pr info essas * DOSOSICHO dO Agra) rarentão erfeintos mil réis; e desnecessario é aven-| - COUROS — Do Maranhão, pela Maria, impor- PEANNisTinaça ria, asa, dita, Já estivemos nas margens do Mincio, em 

A ADIA) rida commissão ge 4 do Q: tir see | 8 quei | . iXas: - D-: : | | à = SU Do dios criei eia di id 
: JR 24-—Maria da Silva, 72 aunos, viuva;na rua de | = PS nossas queixas e lamentos. Queixese lamen pi AA dos do Rio Grande foram de 1:796 Não entrou nem sahiu embarcação alguma, Madrid e no Brazil; pads agora das nó 


que lhe é commettido, ps 
O ministro e secretario de estado das obras 


Cp É mms 


pu- 


biicas, commercio e industria assim o tenha entendi-|. 


do e faça executar Paço, em 21 de junho de 1866.== 
REL João de Andrade Goryo, 20 tb 


“Bespachos. —Por decretos do mez de 
maio ultimo fizeram-se, entre outros, os se- 


desempenhará. cabalmente do. importante encargo|. 


S, Luiz, sepultada no cemiterio do-Repouso, 
—  24-—Joanna de Jesus, 
de Sant' Anna, idem, asio 5 TERA 
- 25-—Manoel Pinto, 73 annos, solteiro, no Asylo 
de Mendicidade, idem. RE. 
Mais dous menores, idem. 


— 


TO anuos, solteira, na rua 


Frequezia da Victoria 


tos! E” uma ironia de despedida, quando se vê que 
o proposito do snr. Paccini, disfarçado com a capa 
de uma falsa economia, como ahi deixamos provado, 
não é mais do que tirar'o pão aos coristas portuen- 
ses, que o serviram sempre da melhor vontade, es- 
forçando-se pelo bom exito da sna-empreza. E' tão 
pequena a differença, como osnr. Paceini declara, e 


[realmente assim é, e por essa pequena diferença |. 
[quer sacrificar-nos 4 custa da sua bolsa do triplo ou 


pequenos e 876 grandes. | 

Nos de outras procedencias nada consta. . 

O deposito de couros do Rio Grandeé de 14:968 
em primeiras mãos e 9:000 em segundas. 
| Opatacho «Garibaldi», entrado hontem, proce- 
dente do Rio Grande, conduz 10:773 couros seccos. 
FARINHA DE PAU—Importaram-se do Ma- 
ranhã pela Maria, 715 saccos e 300 encapados. 


— ——— — 


Caminha 2º de junho 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS 
MALAGA—Hiate 
IDEM— Hiate Alegria do Minho, dito. 
LISBOA—Hiate Cortez, 
PORTO—Rasca Flor de 


Aveiro, milho. 


Novo Especulador, taboado. 


milho e 3 passageiros. |o decreto chamando as 
activo do exercito. . 


sas cousas. 7 a. 


mo GUaoA O ie rdind aiia 
Confirma hoje o «Diario» a, noticia que. 


ed = E ss 0) » 6 ido tE do did iniião 
dei ha dias de ter o governo resolvido pôr 


o nosso exercito em pé de paz, e a que d 


= a Cola td) 49% pi ; 
hontem de ser publicado hoje na folha officia 
reservas ao serviço 


guintes despachos: | aa bai |, — -Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do | mais da somma que nos era destinada? Não é o fun- ão consta vendas dignas de menção. | Kd : pa | pesa do alan a 

: fas SP | | , 4 ncão. | em 23 e 24 - 

Rafael Carneiro Ferraz de S4 Barboza—exone- feminino. | [damento da economia, é a vontade de nos humilhar, “Cota-se de 35000 a 3.600 réis, dopuldo a qua- Não entrou nem sahiu embarcação alguma. Assim é. O decreto a que ms refiro é 

FannE ovo baTaRERdido; do logar de aspiranta da al- Não houve casamentos. - a Rr o já tão dia pa Rune retribuidos. | lidade. FOROS ser concebido n'estes termos: ho E mas 

Aandega do Porto. dhco cade E odioso que por certo lhe cabe no acto que aca- Para consumo sahiram dos armazens da alfan- | W ISTER JOS DA . 

-— Bento Ferraz Carneiro de Sá — nomeado para | 22-—José Moreira Gomes da Silva,25 annos, sol-|ba de praticar o snr. Paccini, collocando em mais|dega, 19 barricas e 111 sacco:. ago O Cree esco an no MINISTER GI aces 

exercer, por tempo de um anno, o logar vago pela teiro, na praça de Carlos Alberto, sepultado no Re-| penosas cireumstancias aos coristas portuenses, era GOMMA DO BRAZIL —Do Maranhão pela Ma- Idem 22 Eua DA Vadi riu ares UM 

exoneração do antecedente. " — | | Pouso. [melhor que o attenuasse de outro modo, que fosse ria, importaram-se 10 paneiros. IEA DA REPARTIÇÃO DO GABINETE | q 
muito outro do que falsa economia. - | ão consta vendas. MALAGA 25 dias—Brigue. Eustaquia, cap. Tendo em consideração as circumstancias 


anoel Joaquim de Azevedo Vieira— na 
do com a serventia vitalicia Fa— agracia 


- 


à server do emprego de chefe fis-| 
cal do districto da alfandega do. Porto, ei aeroia 


Freguezia de 8. Nicolau 


- Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 


Publicando as precedentes linhas, provocadas 
pela inexactidão do snr. Paceini, mais obriga, snr, 


Cota-se de 15300 a 18700 réis. 


Penna, lastro. 


extraordinaria da actualidade, e convindo 


- 


A os 


1 


reencher d'esde já o numero de praças de 
rot effectivas do exercito, que foi fixado na 
carta de lei de 28 de maio do corrente anno 
ara tempo de paz: hei por bem, usando da 
uctorisação concedida ao governo pelo $& 3.º 
do artigo 4.º da carta de leide 27 de julho de 
1855, decretar o seguinte: 

- Artigo 1.º Os soldados e ma's praças de 
ret, que em virtude das disposições do $ 4.º 
jo artigo 4.º da lei de 27 dejulho de 1855 1i- 
erem sido licenceados nos annos de 1364, 
/865 e primeiro semestre de 1866, são cha- 
pados ao serviço activo do exercito. 

- Art. 2.º Aa praças de que trata o artigo 
ntecedente deverão apresentar-se no praso de 
quinze dias aos generaes commandantes das 
livisões militares do reino e ilhas adjacentes, 
squaes lhes darão destino para os differentes 
prpos segundo for ulteriormente ordenado. 
- Art.3.º O praso de quinze dias fixado 
peste decreto será contado da data da sua 
publicação por meio de editaes nos logares 
publicos do costume, e especialmente nas 
Bortas das casas de administração dos conce- 
hos do reino eilhas. 

*% Como disse hontem o governo encomen- 
fdou ao capitão Wiliams 4:000 armas sendo 
P2:000 carabinas e 2:000 espingardas pelo 
systhema inventado pelo snr. Freire empre- 
gado no Arsenal do exercito. 

* Não ba armas para 08 24:000 homens que 
xão entrar em serviço, ou as que ha não estão 
po caso de servir. y 

* Agora é que se trata de prover a essa fal- 
a! Nós sónos lembramos de Santa Barbora, 
quando ouvimos trovões. O que acontece é 
que havemos de comprar por 10 aquillo que 
poderiamos ter comprado por 5 ou menos. 
Nenhum governo deve comprar armas em 
empo de guerra. Esses fornecimentos fazem- 
e em tempo de paz, as encommendas são me- 
pores e o preço é mais em conta. 

— O desleixo dos nossos governos obrigam- 
nosagora a uma avultada despeza. 

— Confirmo o que disse em um dos meus te- 
legrammas de hoje. Os emigrados que tinham 
iugido' de Leiria foram presos. 

o governo para livra-se de questões com 
| governó do paiz visinho resolveu mandar os 
emigrados para fóra do continente, como eu 
Ehontem noticiei. 

Effectivamente os emigrados que chega- 
Eram hontem de Torres Novas foram para bor- 
lo da fragata «D. Fernando», a qual com- 
Eboiada pela corveta «Duque de Palmella» os 
conduzirá para os Açores. Na fragata irão as 
praças de pret e dous officiaes. 

- O vapor «Lusitania» segue para o porto 
[dessa cidade a fim de transportar para Lisboa 
s Officiaes emigrados. O vapor d'aqui segui- 
Erá para a Madeira comboiado pelo vapor de 
guerra «Argos». 

* Diz-se que um dos nossos navios de guer- 
rairá buscar a princeza de Portugal D. Maria 
Anna casada com o filho do rei da Saxonia. 

E Tambem se diz que o vapor de guerra 

«Mindello» irá buscar o infante D. Sebas- 


. 
Ea o à 


. 
PAnHE 


— O que vemos é que os nossos vasos de 
| guerra servem de paquetes ás pessoas reaes ! 
Jato é para se notar, porque só nós é que dis- 
pensamos os nossos navios para 0 serviço par- 
ticular dos principes! | 
Não tem pouca importancia a noticia que 
lei hoje por via do telegrapho de ter sido no- 
meado commandante da 10.º divisão militar, 
que está nos Açores, o snr. barão do Zezere. 
3. exc.* foi exonerado do commando da 2.º 
brigada de infanteria de instrucção e mano- 
bra e da inspecção dos corpos da mesma arma. 
E O snr.Macedo capitão de caçadores n.º 3 
Efoi transferido para caçadores n.º 10, que es- 
à na ilha de S. Miguel. 
— O'snr. Duarte José Fava que comman- 
dava a 10.º divizão militar, que vai ser com- 
mandada pelo snr. barão de Zezere, vai ser 
empregado em outra commissão de serviço. 
Snppõe-se que irá commandar a 2.º divizão. 
| snr.Frederico Leão Cabreira foi nomea- 
lo vogal do supremo conselho de justiça mi- 
litar. 
E Confirmo a noticia que dei de ter sido 
nomeado juiz relator d'aquelle tribunal o snr. 
FBarros e Sá. O logar que s. exc.º occupava 
le ajudante de juiz relator não será provido 
Femquanto se não proceder á nova fixação dos 
Equadros das respectivas repartições dependen- 
tes do mimsterio da guerra. 
“O emr. general Casimiro Benevuto rece- 
beu ordem para immediatamente marchar 
pare o Algarve a fim de tomar o comman- 
lo da 8.º divisão militar. 
— Foi nomeado commandante do castello de 
ÉS, João Baptista da ilha Terceira o snr. Fran- 
cisco de Paula da Luz Lobo. 
-» El-Rei D. Luiz e o sor. Infaúte D. Au- 
gusto veem âmanhã para Lisboa. SS. MM. 
BÃA, teem passado perfeitamente em Cin- 
E tra. Na vespera de S. João mandou S. M. 
à Rainha fazer fogueiras no pateo do repu- 
cho e divertiu-se a vêr queimar estalos orien- 
es e foguetes diversos, 
- Oque se passou hontem no presidio do 
Castello de S. Jorge não teve a gravidade 
Quese suppunha. Dous prezos estavam a brin- 
car e um d'elles cahiu e bateu com a cabeça 
Fem uma columna ficando levemente ferido. 
| Nessa occasião entrava o juiz da prisão e che- 
gando-se ao grupo empurrou um outro pre- 
200 qual cahiu e quebrou tambem a cabeça. À 
Cousa não passou d'isso. 
+ Devem brevemente ser approvados os es- 
tatntos da fabrica de sericultura que preten- 
dem fundar em Moncorvo os snrs. Francisco 
Diogo de Sá, Antonio Caetano de Oliveira e 
dão Carlos Ferreira Junior. 
* No lyceu nacional fizeram exame 36 me- 
Minas, 
1 O «Diario» publica despachos e cartas 
de lei de que dei noticia opportunamente. 
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Ce SS Cree ame eee a 
| - EXTERIOR 


| Não vieram folhas de Madrid nem d'alem 
dos Pyreneus. Da «Independencia belga» to- 
Namos os seguintes despachos: 
- FLORENÇA 19. — Dizem os diarios ita- 
om bs que alem da questão veneziana, a Ita- 
did tem interesse vitalem que a Austria não te- 
Nhaa supremacia na Allemanha. Seria a. ne: 
Bação do principio das nacionalidades, e por 
Cnseruinte uma ameaça constante para a Ita- 
dia. À reconstituição das nacionalidades ita- 
têna e allemã exige que a monarchia austria- 
"à desafhareça e seja lançada da Allemanha 
“mo da Italia, ou que a Italia e a Prussia, 
“MO principio das nacionalidades que ellas 
“Presentam, sejam esmagadas. Victor Ma- 
Mel e Guilherme I executarão esse duplo 
Pogramma até go fim sem transacções par- 
des. À ordem europeia deve ser reconstitui- 
sobre a base das nacionalidades c a quéda 
| Pê casa de Habsburgo. 


FLORENÇA 20—Dizem de Francfort : 
«Tendo o presidente da dieta germanica 
dirigido ao encarregado de negocios de Italia 
a declaração de que, posto a Prussia se tives- 
se retirado da dieta, esta continuaria a existir, 
o governo de Florença respondeu que 'não 


tendo havido nenhum acto de reconhecimen-|q 


to reciproco entre a dieta e a Italia, esta não 
tinha de tomar acta de declaração de que a 
dieta continuava a existir.» e 


NOTICIAS DE HESPANHA 


A agencia Havas Bullier, em Lisboa, re- 
cebeu de Madrid a seguinte carta, que nos foi 
transmittida hoje pelo correio. 

Madrid 23 de junho—O telegrapho não 
transmite de Madrid nenhum despacho desde 
hontem pela manhã. Peço pois que distribua 
as seguintes noticias do que acaba de passar- 
se em Madrid. 

No dia 22 às 3 horas da manhã os regimen- 
tos de infanteria das « Asturias» aquartelados 
no monte do «Principe Pio», assim como: o 
regimento de artilheria do quartel de S. Gil, 
revoltaram-se. Foram mandadas outras tropas 
contra elles. O combate travou-se immediata- 
mente, Vivo fogo de fuzileria e artilheria acor- 
dou toda a cidade. A's 6 horas da manhã os 
habitantes começaram a fazer barricadas. Ao 
meio dia o fogo de fuzileria era quasi geral 
em todos os pontos de Madrid. As tropas fieis 
occupavam a « Puerta del Sol», a praça do 
«Oriente», a do Palacio, e as ruas principaes, 
menos a rua d'Atocha, que era occupada por 
uma forte barricada, do lado da praça « Anton 
Martin» guardada por paisanos armados. 

A's 4 horas da tarde, não tendo podido 
a infanteria assenhorear-se dessa barricada, 
foram-se buscar peças de artilheria. Julgan- 
do os sublevados que não podiam resistir a for- 
ças tão superiores, dispersaram-se, e então a 
barricada foi entrada sem resistencia. A's 5 
horas da tarda tudo estava acabado n'aquel- 
le ponto. 

Mas os regimentos sublevados tinham dei- 
xado os seus quarteis, e se tinham derramado 
pelas ruas de Madrid, desde arua «Ancha S. 
Bernardo» até à rua «Hortaleza». Atacados 
por todos os lados, retiravam-se pela rua 
«Fuencarral» não cedendo terreno senão pas- 
so a passo, retirando-se para fora de Madrid 
por Chambery* 

Esta noute toda a guarnição ficou em ar- 
mas, e canhões montados ás bocas das ruas. 

Esta manhã já não se ouve nenhum tiro 
na cidade e as communicações estão restabe- 
lecidas. Foram mandados alguns regimentos 
em perseguição dos revoltosos. Foram feitos 
alguns prisioneiros. | 

O cavallo em que montava:- O'Donnell, 
duque de Tetuan, ficou morto. Diz-se que o 
general Narvaez, queia de carro ao palacio, 
recebeu uma bala em um hombro. 

Falla-se de muitos centenares de mortos 
e feridos, e assegura-se que ainda não está 
tudo acabado. 

CE re eee se 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 3 de junho 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

À situação commercial d'esta praça aggra- 
va-se cada vez mais. Os males recrescem, o 
desespêro começa a manifestar-se numa gran- 
de parte da pacifica população da corte; de to- 
dos os lados aponta-se, aconselha-se ao gover- 
no algumas medidas tendentes a alliviar tão 
afflictivo estado de cousas. Os ministros pare- 
ce residirem no Japão. O corpo legislativo oc- 
cupa-se, de preferencia, em aquilatar quem é 
mais ou menos «liberal», mais ou menos «con- 
servador». | 

As noticias telegraphicas, trazidas pelo ul- 
timo paquete, denunciando uma espantosa cri- 
se financeira na Inglaterra, paralisaram todas 
as transacções importantes. O cambio desceu 
a 23, o mercado de café estacionou completa- 
mente, o dinheiro em ouro tornou-se muito pro- 
curado. Os capitalistas negam-se a fazer quaes- 
quer operações de desconto: fecharam nos co- 
fres as quantias que tinham destinadas para 
esse ramo de negocio. Os Bancos vivem de re- 
formas. O do Brazil nem já desconta as letras 
do Thesonro Nacional! Os bilhetes do gover- 
no de 1, 2 e 55000 tornam-se cada vez mais 
raros. Os poucos que apparecem compram-nos 
os cambistas com o agio de 8 p.c. e vendem- 
nos a 10. Esteimposto recahe em toda a sua 
força sobre a população mais necessitada, que 
é a que não póde comprar a credito. O com- 
mercio devarejo tem soffrido consideravelmen- 
te por esta causa, e o grande commercio prin- 
cipiaa soffrer vexames por falta de pagamen- 
tos. E' sabido que os unicos recursos do paiz 
provéem da lavoura; esta, para satisfazer os 
seus compromissos, saca sobre Os seus corres- 
pondentes, os quaes, por seu turno, recorrem 
aos Bancos para terem meios com que pagar 
os saques, visto como estamos no interregno 
de uma a outra safra e só para setembro é que 
começarão a descer os cafés em grande abun- 
dancia. E, como já disse, não fazendo os Ban- 
cos operações de desconto, nem havendo pro- 
ductos, paralisam-se todas as transacções. E 
quem sabe o que será d'aqui a alguns dias? 

Vou dar mais ampla noticia da negativa 
do Banco do Brazil proposta de desconto 
das letras do proprio governo, e fal-o-hei com 
penna mais authorisada, ri 

«No dia 4 a procura de dinheiro fez-se 
mais sentir. Na sessão celebrada pelo Banco 
do Brazil o sur. conselheiro Dias de Carvalho, 
um dos directores, apresentou a proposta abai- 
xo que foi approvada. 

«Que fiquem authorisadas as commissões 
de desconto a descontar bilhetes do thesouro, 
quer sejam offerecidos pelo mesmo thesouro, 
quer por particulares, ainda que para esse fim 
seja necessario exceder o quantum fixado para 
os descontos da semana, e a emissão em cir- 
culação. 

«Que fique entendido que esto excesso não 
prejudicará as operações ordinarias da sema- 
na. 

«O enr.presidente do banco suspendeu a 
execução d'esta proposta na parte relativa ao 
excesso da emissão em circulação, e anão pre- 
iudicar este excesso as operações ordinarias 
da semana, sujeitando tudo á decisão do go- 
verno imperial. 

«Em vista do voto do snr. presidente al- 
gumas propostas feitas ao Banco para des- 
contos de letras do thesouro foram recusadas 
Conhecida esta recusa os descontos tornaram- 
se mais difficeis e algumas sommas em letras 
do thesouro foram descontadas de 7 a 8 p.c. 
go anno. | E 

«Como consequencia d'esta resolução do 
fiscal do governo, que fazia pressão sobre a 
praça, algumas das respeitaveis firmas do nos- 
so commercio dirigiram á comissão da pra- 
ça à seguinte representação: 

p= gnrs. membros da commissão da praça do 


Rio de Janeiro. —Os abaixo assignados, assignantes | 
d'esta praça, em vista das calamidades que no fem, 


entender resultarão para o commercio do paiz, do! 
acto do delegado do governo imperial no Banco do 
Brazil, suspendendo a deliberação da directoria do 
mesmo Banco que authorisava à sua commissão de 
descontos a descontar letras do thesouro, com o fim 
de prestar auxilios ao commercio já abalado, e ainda 
mais pelas noticias trazidas pelo ultimo paquete da 
Europa, e julgando de maior urgencia que o corpo 
o commercio dirija uma representação aos poderes 
do Estado pedindo providencias que possam conju- 
rar & crise que de um momento para ontro nos pode 
assaltar, pela impossibilidade a que fica reduzido o 
commercio, de obeter no primeiro estabelecimento 
de credito do paiz, ea troco das mais solidas garan- 
tias, os indispensaveis recursos para o giro de suas 
transacções e a solução de seus compromissos, vem 
requerer 4 commissão da praça a convocação d'uma 
assemblea dos assignantes da mesma praça, para o 
indicado fim de dirigir-se uma representação aos po- 
deres do Estado, e espera que a commissão attenden- 
doás graves circumstancias que ficam indicadas, se 
digne de assim o decidir.» 


A assemblea pedida foi convocada para 
ámanhã. 

O ministro da fazenda, se não reside no 
Japão, divaga pelo mundo da lua. Ainda hon- 
tem s. exc.* convocou alguns negociantes e 
banqueiros para uma conferencia particular, 
seguramente para lhes perguntar o que é que 
havia de novo pela região sublunar. Para pe- 
dir conselho não foi, de certo. Demasiados lhe 
deu a imprensa pelo, n'este assumpto, melhor 
inspirado dos seus orgãos,.o «Diario do Rio de 
Janeiro», eo aillustrado» lente de economia 
politica ou rédige projectos incongruentes co- 
mo o que ha dous mezes apresentou ao corpo 
legislativo, e que jaz nos limbos da commissão 
da camara por não saberem seus membros o 
como tratar ao sério um documento quereve- 
la tanta pequice de ideias, sem que se manifes- 
tem em perfeita opposição ao ministro, que, 


aliás, sustentam com o seu voto. E que con-| paquete inglez «Douro», entrado hontem no 
selho aceitavel poderiam dar alguns ou a maior Tejo, procedente dos portos do Brazil, con- 
parte dos individuos chamados, sendo seus | duziu do Rio de Janeiro para Lisboa os seguin- 
nomes José Antonio de Figueiredo Junior, |tes possageiros: 
Candido Torres, Marques de Leão, visconde| Joaquim Baptista de Freitas, Manoel José 
da Estrella, Militão Maximo de Souza, José| da Cunha Bastos, José Bento de Pinho, João 
Joaquim de Lima e Silva etc. etc. Perro Rodrigues de Macedo, D. Anna Julia Baptis- 
Diz-se hoje que o Banco do Brazil foi au-|ta Cabral, José Maria das Dores, D. Marga- 
thorisado a sacar 2.500:0005000 réis sobre as |rida Rosa Vieira, e um filho, Lewiz Land, 
thesourarias do norte. Esta pequenina medida | Manoel Ferreira da Costa Guimarães, José do 
talvez que influa na diminuição do premio das | Nascimento Gil, José Roriz, padre Pedro Jo- 
notas pequenas do thesouro. " |séda Costa, Francisco Gualberto de Miranda, 
- Quanto á questão dos descontos no Banco | Jo30 Mendes Guimarães, Antonio José Alves, 
do Brazil de suas letras e das do thesouro,não | Francisco Nicolau Mandillo, D. Emilia Rosa 
nos consta que se tomasse providencia algu-| da Conceição, Manoel Luiz da Costa, Fran- 
ma. O Banco continua, sob a pressão-de ve-loisco Correia Neves, José Antonio da Silva So- 


to do seu presidente, a não descontar. brado, Luiz Antonio de Souza e um filho,Ma- 
Esta posição é por demais precaria para 


carecer de commentarios, 

— Do theatro da guerra, hoje nos campos 
e charcos do Paraguay, tenho, com verdadei- 
ro jubilo o digo, uma esplendida victoria a re- 


latar, alcançada pelo exereito alliado sobre o xeira, Antonio de Fontes Pintos, D. Maria 
exercito do dictador d'aquella republica. Eis | Victoria Barbosa e 1 filha, Miguel Joaquim 
o resumo de tão brilhante quanto importante | de Sousa Magalhães, padre Joaquim Botelho 
feito de armas; transcrevo-o de uma das fo-| da Fonseca, Manoel Marques Dias e 2 fi- 
lhas diarias de 4 do corrente. lhos, Luiza Siqueira da Conceição, D. 
- «Entrou do Rio da P rata com datas de Margarida Maria de Jesus, Bernardino Ro- 
Buenos Ayres até 29 e Montevideu 30 do Pas-! drigues Cardoso, Marcellino da Silva Fer- 
sado O paquete inglez q Arno». Nuncio de nandes, João Alves da Cruz, sua esposa, 
uma gr ande victoria dos alliados,trazia as ban-| 6 1 filho, dr. Francisco Lopes da Cunha e sua 
deiras argentina e oriental no mastro de proa esposa, Luiz Marcellino Pimentel, Carlos Au- 
e brazileira no mastro grande. : o gusto dos Santos Carvalho, Victor Julio Cesar 
Desde o dia 21 tinha o exercito alliado Ferreira; João Antonio Alves, José Gonçalves 
occupado além do Estero Bellaco as posições | de Faria, Antonio Siqueira da Silva, João 
avançadas dos paraguayos, que as largaram Gonçalves Baptista, Victorino José de Souza 
sem muita resistencia, A 25 dovia ser 0 ata-| Peixoto, Francisco Gomes de Arouca, Bernar- 
que geral. Soube-o Lopez, quiz apressar ado José de Campos, Francisco J. de Abreu, 
propria ruina, e na vespera sahindo das suas |7 njz Antonio Fernandes, Domingos A. Bibia- 
trincheiras o exercito paraguayo acommetteu |no, Antonio Mendes Coelho, AntonioM. Bastos, 
com tão temerario co zo desgraçado arrojo. |J oaquim Monteiro, Joaquim José Ribeiro, Vi- 
«Já prevenidos por um desertor para-|cente Vieira da Cunha, Domingos José de 
guayo de que seriam atacados n aquelle dia, Souza, Antonio Lourenço da Silva Correia, 
e disposto para as 2 horas da tarde um forte | Toronymo Marinho, Antonio Ferreira de Aran- 
reconhecimento contra as linhas inimigas, os jo e Sá, José Pereira, Francisco Gomes Vil- 
alliados estavam debaixo de armas e bem larinho, Daniel Guedes da Silva, Henrique 
apercebidos. Constantino de Oliveira, Daniel Bernardino 
«A*s 11 emeia horas da manhã do dia 24 |qa, Camara, Antonio José da Silva Amorim, 
o exercito paraguayo, em força de 21:000 ho-! gr, Joaquim Maria de Lacerda, Augusto Ri- 
mens, sendo 8:000 de cavallaria com alguma |beiro Caldas, John P. Hobkirk, Antonio No- 
artilharia, mettendo-se pelos bosques que flan- gueira e Manoel Martins. 
queiam o acampamento alliado, acommeteram 


com desesperada furia por todos os lados. Por Portuguezes fallecidos.— Falle- 
toda a parte, porém, encontraram muralhas | ceram no Rio de Janeiro, desde 22 de maio a 
de bronze nos nossos bravos batalhões. Debal-|6 de junho, os seguintes subditos portague- 
de, levados por um delirio, que alguns expli-|,es E 

caram pela embriagrez, se arremessavam os 
Paraguayos contra os quadrados de infante- 
ria; debalde, dizimada pela metralha, vinha 
a sua cavallaria esbarrar-se contra a bocca 
dos nossos canhões. Cortado de ferro e do 
chumbo, o inimigo teve de retroceder, rotos 
os seus batalhões, aniquilados os seus esqua- 
drões. 

«Não foi, porém, sem dolorosas perdas que 
alcançamos este brilhante triumpho, que deve 
abrir a estrada do Humaitá, cem que argen- 
tinos e orientaes são concordes em dar a maior 
parte ao exercito brazileiro. Teve este uns 
300 mortos e 600 feridos; entre os primeiros 
conta-se o tenente-coronel Galvão de volunta- 
rios da Bahia, entre os segundos o mesmo ma- 
rechal Osorio, o brigadeiro Sampaio, o tenen- 
te-coronel Pinheiro Guimarães, e o major Pei- 
xoto Guimarães. 

«Uma columna paraguaya levando diante 
de si a cavallaria correntina, muito inferior 
em numero, chegou até Itapirú, contornando 
o grosso do exercito, e por um momento cau- 
souall alguma desordem. Cara pagou, po- 
rém, a ousadia, e diante de alguns batalhões 
nossos ficou quasi completamente esmagada. 

«A's 4 horas da de o inimigo, rechaça- 
do em todos os pontos, acolhia-se às suas po- 
sições fortificadas favorecido pelo terreno, 
que, cortado de bosques ce lagõas, impediu a 
perseguição. 

Vinham os paraguayos commandados n'es- 
to ataque pelos generaes Resquin, Barrios e 
outro cujo nome se ignora. Perderam elles 
5:000 mortos, muitos feridos e prisioneiros, 
seis peças de artilheria,quatro bandeiras e mui- 
to armamento. 

«Os Argentinos lamentam a perda do co- 
ronel Rivero, commandante Pagola e major 
Basavilbaso. Tiveram ellesuns 400 homens 
fóra de combate. O general Paunero foi leve- 
mente ferido. 

«Os batalhões orientaes tambem tiveram 
perdas sensiveis. 

«As tropas dos tres exercitos rivalisaram 
em valentia e denodo, e todas se cobriram de 
gloria. A este respeito nenhuma duvida resta, 
embora por ora se não conheçam todos os de- 
talhes da acção. À unica parte official publi- 
cada é à do general Mitre». 


O boletim do «Siglo» atcrescenta que os 
Paraguayos se retiráram para o Humaitá e 
abandonáram o forte de Curapaity. À este 
respeito, porém, cumpre aguardar informa- 
ções mais positivas. 

As ultimas noticias da esquadra brazileira 
dão-a todano rio Paraguay prompta a atacar 
Curupaity apenas alli scapresentassem forças 
alliadas de terra. 

Consta que o general Osorio pedira parti- 
cularmente ao governo consideravel reforço 
de tropa. Grande parte do exercito brazileiro mercado ficou regularmente supprido sem que com- | 


não por mortandade nas pelejas, mas por 
molestias adquiridas nos pantanos do territo- 
rio argentino e paraguayo, onde tem acam- 
pado, e pela putrefacção dos cadaveres que 
deixam insepultos. 

Pequeno reforço póde o [governo mandar 
de prompto ao general, pois que talvez não 
passe de 6,000 homens a reserva que tem no 
Rio Grande do Sul. Aqui não existe tropa ne- 
nhuma, e dificil lhe será obtel-a por meio de 
recrutamento forçado, e ainda mais por alis- 
tamento voluntario. 

Hoje ha mais medo da epidemia que reina 
no acampamento do que dos canhões do inimi- 
go. Mas presumo que Humaitá e Assumpção 
não poderão resistir á esquadra brazileira e 
exercito aliado, mesmo reduzido como este se 
acha, não chegando talvez hoje a 30,000 ho- 
mens. : 

Tudo depende da coragem com que fôr 
acommettido o inimigo, e como d'esta já nin- 
guem pode licitamente duvidar, só poderá so- 
brevir alguma fatalidade se as febres, a vario- 
la e outras enfermidades acommetterem com 
mais rigor osmiseros soldados. 

Os soberanos ficam a 103700 e 105800. 
Acções do Banco do Brazil 1705000, e do 
Ba a 1655000. Apolices da divida publica 
a Pp.e. 

(A falta de espaço e de tempo obriga-nos 
a deixar para amanhã oresto desta corres- 
pendencia, À parte que acima damos é a mais 
importante). 


Passageiros do BBrazil.—O vapor 


Barbosa Junior, João Rodrigues de Abreu, 
sua esposa e 1 filho, Roberto da Cunha Baptis- 
ta e sua mãi,José Antonio do Amaral Junior e 
sua esposa, Domingos Marinho Ribeiro Tei- 


Manoel Bruno Bittencourt, 30 annos, sol- 
teiro—José Francisco de Almeida, 31 a,s.— 
Manoel Vaz Guimarães, 20 a. s—Manoel Mar- 
tins Guimarães, 45 a. s--Joaquim Ribeiro,30 
a. s— José Joaquim Coelho Seabra, 30 a. s— 
Francisco Antonio Ferraz Vianna, 44 a. viu- 
vo—Maria Ignacia de Simas, 44 a —Theoto- 
nio José Gonçalves,)a — Joaquim José da 
Silva, 42 a. s—Domingos Gonçalves, 40 a, 
— Francisco Ribeiro de Lemos, 48 a—José 
da Racha Valente, 10 a — Manoel Joaquim de 
Mattos— João Soares da Costa Guimarães,36 
a—Franeisco José dos Santos,60 a. s—Igna- 
cio Monteiro, 36 a— João Pacheco de Olivei- 
ra, 34 a. s—Manoel Borges, 38 a. s— Do- 
mingos da Fonseca Oliveira, 48 a — Domin- 
gos Ferreira da Silva, 43 a. s— Manoel Joa- 
quim Nogueira, 45 a. s— Domingos Pedroso, 
21 a— Augusto Cesar de Moraes, 28 a. c— 
Roque Maria, 15 a— Maria Florinda, 28a. v. 
— Cypriano da Silva Freire, 30 a. s. 


Parte commercial 


Rio de Janciro 7 de junho 
BOLETIM DE 23 DE MAIO A O DE JUNHO 


No mercado de importação reinou grande apa- 
thia durante a quinzena que passamos em revista, 
sendo muito limitadas as transacções, se exceptuas- 
mos os vinhos do Mediterraneo, de que se realisa- 
ram algumas vendas. 

As noticias desastrosas que nos vieram pelo va- 
por «Douro», de uma crise financeira em Inglaterra, 
seguida de um panico que se pronunciou com por- 
porções assustadoras, actuaram immediatamente so- 
brg à nossa praça. ex 

Sendo-nos transmittidas estas noticias por te- 
legrammas, são ellas necessariamente muito incom- 
pletas; Seguiu-se como consequencia necessaria O 
desapparecimento da confiança, já muito abalada, 
d'onde resultou a paralysação completa no mercado 
de exportação, uma baixa subita de cerca de 6 p. e. 
no cambio sobre Londres e diminuição muito sensi- 
vel nas operações, e uma escacez notavel degdinhei- 
ro, que evitando Os canaes por onde é lançado no 
commercio, procura emprego, que, com quanto me- 
nos lucrativo, é todavia reputado mais seguro. 

Estes inconvenientes foram ainda augmentados 
pela suspensão completa de transacções novas no 
banco do brazil, onde nem os titulos do governo po- 
derão encontrar desconto, por achar-se já emprega- 
da toda a emissão legal d'este estabelecimento. Ho- 
je, porém, os capitães buscavam na praça as letras 
do governo, e não as encontrando ahi, foram as pro- 
curar no thesouro. 

O snr. ministro da fazenda convencido da neces- 
cidade de medidas promptas, convidou alguns nego- 
ciantes da nossa praça a reunirem-se hoje no the- 
gourô, a fim de ouvir a sua opinião dcerca des me- 
didas que se podem tomar convenientemente, no 
estado actual da nossa praça. 

Em soberanos effectuaram-so transacções im- 
portautes. 

Â taxa de 
teração, . 
IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE:—Os preços estão alguma con- 
ga mais fronxos. Do da Lishoa venderam-sc 130 bar- 
'ris a 3805,2 50 a 3753 4 pipa. 


sob o mando d'aquelle valente cabo de guerra, | tudo os preços sofiressem alteração. Cotamos de 800 
hoje barão do Herval, está fora do combate, |º 850 


noel J. Soares, sua esposa e 3 filhos, Manoel J.|réi 


barca Maria, co patacho Maria da Gloria am 


descontos no banco não gofireu al-|jante. 


SAL —As entraias forsm mais avultadas, co! | 


réis o alqueire., 
À e e pr ha a notar vendas do de Lis- 
oa; do de Hamburgo venderam-se 1 
2 15000 ge g e 1,000 garrafões 
VINHOS — Na primeira semana da quinzena 
houve alguma animação n'este mercado, posterior- 
ea porém ficou quasi paralysado. 
ss js ro as seguintes: 
e Lisboa: branco, 12 pipas, 60 qui 
decimos a 2355 a pipa. , noi aa is 
EXPORTAÇÃO 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 26 ás 11 h.e 45 m. damanhã 


Está à vista o paquete inglez Dou- 
vindo dos portos do Brazil. 


CAFÉ.—As vendas na primeira semana da quin- Lisboa 26 às “ h.e 55 m. da tarde (a) 
zena foram muito diminutas, ficando o mercado in- As noticias mais importantes que 
teiramente paralysado depois da entrada do paquete trouxe o paquete inglez Douro, entra- 


«Douro». do hoje 
De 23 de maio até hoje venderam-se unicamente ERA aço portos do Brazil, são as 


5,475 saccas. 
Ha em ser cerca de 120,000 saccas.j No dia 24 de maio os paraguayos 
Despacharam-se 13,033 saccas, surprehenderam o exercito dos allia- 
dos, havendo um grande combate, no 


Embarcaram-se 20,856 saccas. 
2000 brazileiros. 


desanimado, limitando-se a 300 fardos as vendas 
da quinzena, a preços muito baixos, mesmo para o 

| Os paraguayos retiravam e os al- 
liados avançavam. 


superior de S, Paulo. 
Em vista das ultimas desanimadoras noticias 

Foram feridos os generaes Osorio 

e Pinheiro Guimarães. 


que dos mercados consumidores nos trouxe o «Dou- 
ro», e dos preços pedidos pelos possuidores do ge- 

O cambio na praça do Rio de Ja- 

neiro, sobre Londres, á sahida do pa- 


nero, os compradores retiraram-se do mercado. 
Embarcaram-se de 22 de maio até hoje: 
quete, era de 22 172, 23 e 28 1j4. 


Para França 770 fardos. 
Desde o 1.º de janeiro 31,892 fardos. 
Ficam em ser 4,100 fardos. 

. ASSUCAR—Effectuaram-se pequenas transac- 
ções durante a quinzena sem alteração notavel nos 
preços, à excepção das qualidades brancas e some- 
nos de Pernambuco, nas quaes se deu uma peque- 
na alta. | 

As vendas para exportação foram de 240 cai- 
xas e 3,000 saccos para o Rio da Prata. 


Consta que houve nova sublevação 
em Madrid. 


Idem 26 ás 4 h. e 49m. da tarde | 
Um telegramma particular confir- 
ma as noticias de hontem ácerca da 


Cotamos: 
De Pernambuco do 38500 a 43600. guerra no combate havido entre as 
á pe Maceió: pers forças italianas e austriacas. 
ranco . R a 
Mascavo. ap ade ar Nic há ie ARA E prisioneiros 600 austria- 
a Bahia e Cotinguiba: a 
Branco... 2... 8800085700] O principe Humberto obrou pro- 
Maseigo: ; - Não ha digios da valor. Eds 
e Campos ' 
Bico e 85400 a 85600 Ag ESA tiveram um com 
Mascavinho. 23900 a 85200 | NAO IO. 
Mascavo 25300 a 23800 Foram presos os emigrados hes- 


COUROS. —Cotamos os grandes a 360 réis e os 
pequenos a 240 réis a libra, 

Em ser, 4,000.. 

MERCADO MONETARIO 

CAMBIO—Sommam os saques para o paquete 
«Douro»: 

Sobre Londres cerca de lb. 150,000 a 24 1/2 pa- 
ra o papel bancario, e a 24 5/8 e 24 3/4 d. para o 
particular antes de entrar o paquete, e a 23 d. para 
o primeiro papel, e a 23 1/8, 23 1/4, 23 1/2 e 24d. 
para o segundo depois da chegada d'este. A maior 
parte das transacções foi de papel bancario. 

Sobre França cerca de fis. 100,000 a 400 rs. 
para o papel particular e a 410 rs. para o bancario. 

- Sobre Hamburgo cerca de 40,000 m. b. a 77.5 


ER 
APOLICES— Effectuaram-se vendas regulares 
das geraes de 6 p. c. a 92 p.c. 
ACÇÕES—Das do banco do Brazil venden-se 
uma partida pequena a 1773, e outras mais impor- 
tantes a 1703. Vinte acções da Companhia Brazilei- 
ra de Paquetes a Vapor obtiveram 1803 cada uma. 
METAES-—No principio da quinzena peque- 


panhoes que fugiram de Leiria. 

A fragata D. Fernando comboia- 
da pela corveta Duque de Palmella 
vai aos Açores levar as praças emi- 
gradas e dous ofílciaes. 

O vapor Lusitania vai ao Porto bus- 
car os ofíiciaes emigrados que estão 
em Aveiro é serão conduzidos para a 
Madeira. | 

O barão do Zezere foi nomeado 
commandante da divisão dos Açores. 

O capitão Macedo, que estava em 
caçadores 3, foi transferido para o 
corpo que está de guarnição na ilha 
de S. Miguel. 

Idem 27 ás 3 h. e 10 m. da manhã 

FLORENÇA 26.— Passado o Min- 
cio, a esquerda e o centro das tro- 
nas partidas de soberanos foram vendidas DAS dirigiram-se a tomar posi- 
e 105990, posteriormente um lote Mi póetante ole: ções sobre Vallegio e Villa Tranca, 
ve 108350 e mais tarde um outro tambem considera- | quando foram atacados por todas as 
vel alcançou 118 satisfeitas porém as necessidades, forças austriacas reunidas. As posi- 


das O preco 6 2º libras esterlinas eram hoje offe- 'o Ses foram tomadas e retomadas hon- 


DESCONTOS— Não foi alterada a taxa do|tem. z | 
banco que continúa a ser 8 p. c., mas em consequen- As tropas de Victor Manoel dis- 
cia da falta de confiança que infelizmente caracta- punham-se a defender Goito, Volta, 
riza hoje a nossa praça,é quasi impossivel obter des- Cariano, Solferino. 


conto, mesmo com oincentivo de jur r ; 
nadamente alto para as tias eai o árdoo O principe Humberto praticou pro- 
da entrada do Douro achavam facilmente dinheiro | digios de valor. 
aSe9p. e. O principe Amadeu está melhor. 
O general Cialdini continua na mes- 
ma posição sobre o Pó. 
Fizeram-se 600 prisioneiros aus- 
triacos. 
VIENNA 26.—0 rei Victor Manoel 
em pessoa passou o Mincio. Às suas 


Idem 9 
À ULTIMA HORA 
CAMBIO—Não consta que se effectuasse hoje 
transaeção alguma que mereça menção. 
Sommam os saques para o paquete «Douro»: 
a Nobre, PonA res fFerea de 1b. 150,000, negoraa 
o-se lb, 90,000 antes de entrar o paquete a 2 
d. para o papel bancario, e a 24 5/8 e24 3/4 ET tropas foram batidas, 
ra o particular, e depois de conhecidas as noticias O principes Amadeu e muitos ge- 


Ib. 60,000 a 23 d. para o papel bancario, e a 23 12 |neraes ficaram feridos. 
e 24 d, para o particuler. A maior parte das tran- Fizeram-se 2000 prisioneiros e to- 


sacções foi de papel de banco. : 
Sobre França, incluindo operações que só hoje |Iãoram-se muitas peças de artilheria. 


transpiraram, foram negociados cerca de fr. 500:000 
de 387 a 390 antes de entrar o paquete, a 396 e 400 
posteriormente, ' 
” - E “ 
as Hamburgo cerca de 50:000 m. b.a 775 Foram fusilados 22 sargentos. 
obra Lisboa Anbogia 127 a 135 O vapor EP e fim de 
FUNDOS PUBLICOS —Não honve transacções. trazer os emigrados hespanhoes que 
DESCONTOS — Não houve alteração na taxa estavam em Aveiro. p q 
do banco, que continua a 8 p. c. Por fóra é quasi im- 
possivel obter dinheiro pelo melhor papel a qualquer 
premio que seja. 
CAFE'—O mercado fica completamente para- 


 ESPECTACULOS 


ALGODÃO —Nada se fez. “Pa acio de C stal 


(Ext. do «J. do Commercio do Rio de Janeiro».) ILLUMINAÇÃO NA EXPOSIÇÃ DAS FLORES 
Quarta-feira 27 de junho 
A exposição estará aberta até ás 11 horas da 
noute. 
A banda principiará a tocar ús 8 e meia horas, 
Entrada nos jardins e na exposição — 100 réis. 
Dita só nos jardins—50 réis. 


Palacio de Crystal 


Sexta-feira 29 de junho, 
ENTRADA GERAL 50 REIS 


musica e iluminação nos jardins 


As ultimas noticias de Hespanha 
dizem haver socego. 


— im CC —O O = 


Movimento maritimo 


Rio de Janeiro 

Entraram n'este porto, em 26 de maio, a 
galera Aurora, procedente de Lisboa—em 27, 
o brigue Conceição de Maria, da Ilha do Sal — 
em 29,0 patacho Terceirense, da ilha Tercei- 
ra—em 31,0 brigue Incomparavel, da ilha do 
Sal. 

Sahiram do mesmo porto, em 26 de maio, 
a barca Feliz União, para a ilha do Sal, em 
lastro—em 27,0 patacho Farto, para Pernam- 
buco, com carne, ete—em 2 de junho, a gale- 
ra Nova Fama 2.º, para o Porto, por Lisboa, 
com varios generos e 109 passageiros. 


ANNUNCIOS 


FALLENCIA DE 
JOAO BAPTISTA DE CASTRO & C€.º 

ELAS 12 horas do dia 18 de julho, no Tri- 
bunal do Commercio, sito no edifício da 
Bolsa Commercial, da cidade do Porto, ha-de 
effectuar-se a reunião de credores, para a ve- 
rificação de creditos e mais diligencias legaes. 
A curadoria fiscal convida todos os snrs. 
credores certos e incertos, a comparecerem no 
dia, hora e local designados, munidos dos do- 
cumentos comprovativos legalmente selados, 
e traduzidos os dos idiomas estrangeiros, € 
lembra as disposições do artigo 1:204 do Co- 


Pernambuco 

Entraram n'este porto, no 1.º de junho, a 
barca Mariana I, procedente de Liverpool, 
com carga de carvão— em 4, a escuna Ema, 
da ilha de S. Miguel, em lastro de pedra — 
em 5, o brigue Bella Figueirense, de Lisboa 
— em 10, a barca Claudina, do Porto— em 
11,0 patacho Farto, do Rio de Janeiro, com 
carne secca. 

Sahiram deste porto, em 30 de maio a 


bos para Lisboa, com carga de assucar—em 
3 de junho o patacho Novo Lima, para o Por- digo Commercial. 


to, com assucar—em 7, o brigue Adelino as -“C.F.P. Feleueiras. 
para o Rio Grande do Sul, com absacar e O sollicitador “8 (2715) 


erica FALLENCIA DE 
BENTO JOSE FERNANDES 

IN curadoria previne todos os devedores para 

que mandem ou venham liquidar e pagar 
seus debitos, no escriptorio da curadoria cal- 
cada da Esperança n.º 3, em todos oqdias não 
santificados, atéao dia 15 de julho, passado 
o qual usará dos meios judiciaes contra 05 
omissos, (2714) 


o pai asd gone di 
Rua dos Lavadouros, baixos da casa n.º 20.8 
casé n.º 24, nos dias 28 e 29 do corrente, 
ás 3 horas da tarde, por intervenção de À. 
L. Encarnação. * 
UINTA-FEIRA 28 e sexta-feira 29 do 
corrente, ás 3horas da tarde, nos locacs 
acima indicados, se fará leilão de uma porção 
de tapetes novos para salas, reposteiros, Cor* 
tinas, cortinados, lençoes de linho, toalhas de 
meza, louças, crystaes, relogios, commodas, 
armarios, camas, mobilia estofada de da-= 
masco, setius, cobertores de Jã, objestos deta- 
para liquidação. 
(27127 
| (9) Este telegramna foi hontem no fim da tec 
'de publicado em supplemento. 


Bahia 
Entraram n'este porto, em 31 de maio, o 
brigue inglez Brooking, e o brigue Soberano, 
ambos procedentes de Lisboa. 
Sabiu do mesmo porto, em 8 de junho, & 
barca portugueza Rei Salomão, para a Costa 
da Africa. 


No dia 27 de maio entrou arribada por 
causa do tempo e ter perdido [quasi todos os 
annos, a barca Rei Salomão, que daqui sa- 
hu no dia 24 do corrente para a Costa da 
Africa. Este navio tendo voltado pela noute e 
perdido ferros por occasião de estar fundeado, 
foi na manhã seguinte abrigar-se fundeando 
em frente ao porto do Bomfim, onde foi pro- 
vido do mais necessario. 


Maranhão 


Ficaram surtas n'esto porto, em 26 de 
maio, a galera Nova Amisade, o o brigas Via- 


Pnrá 
Sahiram d'este porto, no dia 19 de maio, 
a barca Adelaide, e em 23 a barca Nova Pal- 
meira, ambas para Lisboa. 


poaria e muitos nais objectos 
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De Hespanha nada ha de positivo. 
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AVISO ÃO PUBLICO | ESCRIPTURAÇÕES 


[ guarda-livros competentemente habili- 


o a N 
Ô deposito de perfumarias U tado,offerece-se para tomar conta de qual- 


— A caridadepublica 


A rua de Santa Catharina n.º 377 existe 


uma familia muito necessitada, gra 
e | 
o quer escripturação por partidas simples ou do- ' Cá J, 
NTONIA Candida de Azevedo, moradora ds K. Rimmel RAR de 3 SPT ANE 
narua do Captivo n.º 42, de 15 annos ASSIM COMO A AGENCIA DE COMMISSÃO DE decr Dude a Tambem Romance por M. Pinheiro Chagas Co x Rss ? na dia 
de idade,e sem nenhuns meios de subsistencia, P. CARDINAL Rua de Santo Antonio n.º53. (2584) ESTE romance que acaba de ser publicado em folhetim n'estê jornal, acha-se já impresso em quem o6 dave dirigi (ra Filho & q 
recorre por este meio à caridade publica. SORaTida E volume, contendo cerca de 250 paginas. passagem, assim como go nr. Cardo TRE 
= TI V D A D E Calçada das virtudes nº 4 Escripturação commercial Esta nova producção do author do « Poema da Mocidade», do romance «Flor secca», | da Reboleira n.º 49, Ver 
F ES NV de d Z cai das Virtudes vara «| (AFFERECE-SE um individuo que sabe Cm e nenIoa criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- ““LondrasTada 
ESTEJA-SE o Bom Jesus dos Aflictos|*'“ “técida « o sia nf UThUAES PATA « francez e inglez e eseripturação des parti- ciadas o publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste- ondres | 
na sua igreja na freguezia de Valadares, Se pat Pi (2703) |das singellas, e dobradas para qualquer escri- so gra Par : | GRIETEA Ra Eeandeza — 
meia legua d'esta cidade, no primeiro domin-) . o SEE ptorio, ou para tomar a seu cargo qualquer es-| me q e TA “DES. assignantes d'este jornal que desejarem comprar este romance Gelo ROTAS ga TTEA 
| ad eu] 59 qu + o | PUelram requesital-o aos entregadores. Jds, capitão. 
Banco Nacional Ultramarino  feripturação particular. Quem prosas deixo | 


ring, sahe com muita bre ride 


didi dae : ex Preço — 500 réis. 
a PRESTAÇÃO ariano seeriptorio d'este jornal sob as inl- 


: 2700) T - h 
regimental. pera M conformidade com o 8 1.º d , Ç E ] pswIc 
TE GRSA E “ E Aedo 0 artigo 4. Dão- : Lá ... : 
ES E HD dos estatutos são convidados Os snrs. ac= —ponfêção bras referencias, ago AGO) Aa ja Fis Ea E deuds Natividade pap ci pingo Ve capitão J 
Agradecimento cionistas d'este Banco a entrar até ao dia 15| MNONFIA-SE a pessoa ou familia capaz, ou di meg dE é jun EE Poti é ao Tl De port ni 
' G : sei erceirs acão de s . E igencia diaria entr r as Caldas de Vi - 
ERTRUDES de Jesus Monteiro Ferreira, |de julho proximo com a terceira prestação de mesmo a qualquer collegio particular, à pelitenfeg dar de Bath "Ehgaão. izella 


29 por cento ou 255000 réis por cada acção | educação e sustentação de dois meninos eduas 


. — PN sê rusto 
e seu marido Antonio Ferreira Aug ' e sus | | 
nos cofres do Banco no largo do Loreto, ouna meninas (irmãos). À quem convier póde dei- 


e seu filho Antonio Werreira Augusto Junior, 


PEN vinho 
Sahe do Porto todos os dias às 3 horas da manhã Br istol & Glos 
e das Caldas ás 3 horas da manhã. des 


ter 


A escuna ingleza — Wr 


us : d : ill inos e exe. Mo snrs. |sua agencia no Porto, Bateria do Terreiro. xar 0 nome e morada no escriptorio d'este jor- RUN A. EDW RD—, . = 
Eos sara dare de assistir ao funeral| Aos snrs. accionistas que desejarem entrar |nal, por carta endereçada a Z, para ser pro- PREÇOS SRA DO deve si amo 
dá ua mnito estimada e chorada mãi, sogra, | desde já com a importancia d'esta prestação, | curado. (2680) Porto para Santo Thyrso.........iiiir Ea o do aid o dna nfDio jarda 9600 réis, | "midia nd + 
a é a senhora Rosa de Jesus Monteiro, najou antecipar o pagamento da prestaçãorestan-| "amam ro-— | Santo Thyrso para"às Caldo ao poeta) a a ad ANE ado OS 5400 » Para carga tracta-se com 0 con gn 
dE de 25 do corrente mez, na real capella|te será abonado o juro que se convencionar. ATTENÇ AO Fo ás cmi o de do RA pecas SR WEntisti ro Ro dinaio Rê covas 15000 » fas los Coverley, rua da Re ole 
daL rotestando o seu Lisboa, 22 de maio de 1866. Ga VAO RUIDO cup 27 OMR O pa encena end aÃ qo artraior (o dna D400 - » | ira oo | | + 
E e oi , (2099) O governador, NA rua do Breynern.º 72 precisa-se d'uma | Santo Thyrso ao Porto, ............. ps Re ri CE a o 5600 » - so 
a Francisco de Oliveira Chamiço. criada de salla, que dê abonações de seu Caldas ao Porto. ne ção, ES Sd a EE aro “o 15000 » Bristol : o -: 
: n (2220) |bom comportamento e que saiba bem brunir é . Estação no Porto, rua Formosa n.º 391 a 403. Nas Caldas compram As . À escuna ingleza — AL; 
Agradecimen O a a o ren ANGRAOR (2683) | proprio cocheiro. Ria, Capitão James Langford, em 
NTONIO José de Souza, Poiimtnuento ATTENÇÃO “CC MUDANCA - = Ei Para sahir com brevidade, | 
qu emp ends Ç e DIMINUIÇÃO DE PREÇO ra 
Post Aos à sneda de assistir aos suffragios Ã re Re nen e de ae Senho- ria AN A E f Es | die ps pap ES po peço 
| k ida e ra da Lapa, faz publico para conhecimen- solhcitador Lustodio Ferreira Pinto Fel-| / Ra ad “*9T SM 
funebreg, que por alma, de ana estromeçica to de todos e com especialidade das pessoas Õ O PEIES NA FABRICA DE CAMAS DE FERRO | 


carinhosa mãe, D. Margarida Rosa Fernandes gueiras, mudou a sua residencia para a 


ira, tiveram logar em a noite de 18-do [que teem jazigos de familia no seu cemiterio, | calçada da Esperança n.º 3 47, porém o es- ; DE Ilha de D. Miguel 
op NeirAs ENA a Terceiros de Nossa |que em sessão de 23 do corrente se resolvera, |criptorio continua aonde se acha na rua de 8. Sd ANTONIO MARTINS VIANNA PA Dn brevidade 
Re sto Sr) igualmente para com | em-virtude de ordens superiores, qué desde o | João Novo n.º 24, até ao S. Miguel, e está ERRA ç ' Asc ese: pão ; AO. Para 
Senhora. do Carmo, e igualmente para co | » LICEIRAS N.º 1-PORTO K a passageiros tracta-se com o cg 


dia 1.º do proximo mez de junho em diante [aberto em todos os dias não santificados desde 


cessasse no dito seu cemiterio o enterramento |as 7 ás 9horas emeia da manhã, e de tarde terro 
de aquelles que, não sendo confrades d'esta | das 2 4s 4 horas. = (1529) são camas, fogões, lavatorios; louça de folha, colxões, lanceiros e muitas mais miudezas 


real irmandade, apenas pagavam os direitos - que alli se vendem. | AVISO 
de sepultura, e que unicamente se consentisse J A BR. de Sequeira O annunciante resolve fazer um preço ás suas obras que espera satisfazer a vontade| * RIO DE JANEIRO 


aquelles, que por tão doloroso motivose digna- 
ram procural o em casa, prestando-lhe por 
essa occasião muitos de seus amigos serviços 
impagaveis, vem por este meio agradecer-lhe 


»» à — 4 $ ' Cage es P, 4 P ” o E % F €ã E À 
M attenção ao grande sortimento de todas as obras pertencentes à moblia de ferro, como | nastreiros n.º soa io Bridi a O 


de todo o coração reparando assim alguma - di ci a todo o comprador. Previne tambe: À fr | 
- a ntinuação do de aquelles que em vida ti— a RA E : F p , nos seus amigos e freguezes que compram para nego- A barca—FLOR DA FR) 
falta que involuntariamente commettesse e Es on tido am a Pag isa ima o ço ra da Ponte Nova) leio, que tendo de comprar algum sortido a dinheiro, aproveitem a ocasião, oh e (2837) | — capitão B, P, Córreis, genti 
protestar o seu mais vivo reconhecimento. dade et a, é ? E ROMPTO ALLIVIO = meiro navio a sahir d'este por 
(2677) |mandade, eisto com relação tanto ás pessoas 0: (681) » Rem vine-se Os snrs, passageiros ps 
ESTE CAStET E ITS DEDICAR AR de maior idade como ás-de menor. Ec Er a seu E»: = U RÁ lisar suas passagens, Apenas recebe alpy m 
Vo meo co ni ii e 2 adere ti Porto, 25 de maio de 1866. ANDES ADE SEL 15 | ao (eia é aii e is ge ii (tendo para og é 
| . e ss . . - É - | euchnes, r = orré: 
EDITAL Henrique Ferreira Dias Guimarães, CIRURGIÃO-DENTISTA ba « DEN TIFRICIOS-HYGIENI cos eg ? be ca rise É 


IMPOSTO DO REAL D'AGUA es 
EVENDO o imposto do real d'agua ser adminis- 
| trado, fiscalisado e arrecadado por conta do 


in secretario. (20 |909. RUA DE SANTO ANTONIO-929 PREPARADOS PELO DENTISTA AVISO . 


Editos de 91) dias Na no seu gabinete das nove horas ES URTADO 


| 


'esta districto do Porto desde o 1.º de julho : AE PR d hã ásd da tarde. p | E é PERNAMBUCO 
do ore uno em nt, CR O Pelo Ria dis Oufão dom LEA Manta Soda CA E) Premiado na exposição internacional portuense io den e A 
: desde 12 de 3 J4, taz-se saber a ) : | x + : . “s 0 1 'destin 
dlho OE atrenitiede iiarôhntêm, vendilhões e |nhas desde Ade junho, a citar e chamar todos Co) legio da Alegria RANDE variedade de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos; limpam os dentes, cal- falto Fosco gos and! cabra 


quaesquer outros individuos, que façam venda de 


os credores e pessoas certas e incertas, que] CEDOFEITA N.º 280 — PORTO mam-lhe as dores, fortificam as gengivas e destroem o mau halito da bocca. o favor-de apresentarem os 
vinho para consumo, e de carnes no estado de ver- 


se julguem com direito aos bens arrematados O director, padre Neves Os frascos são especiaes e-de preços differentes: cada um d'aquelles é acompanhado | or | Ment95 e os snrs. passageiros Os passaporte 


saleada, fumada ou por qualquer forma E e. . RI . =) cri torio de Joa um Antonio dos San A 
ERA die seja de gado vaceum, lanigero, | pela requerente D. Antonia Emilia Braga, O director d'este collegio,tendo contractado | UN ema que dá a necessaria ideia para a sua applicação. ; A de Santa horas n.º 37. a, , 
cabrum ou suíno, igualmente para consumo, em ta-| solteira de maior idade, desta mesma cidade * com o smr. Emile de Lanenville. actual)... Vendem-se nos Clerigos n.º 60 (loja das Alminhas); na do snr.J. P. de Souza, Bom- N. B. Ainda recebe alguma carga, | 
bernas, açougues, lojas, tendas fixas ou ambulan-| nos autos de arrematação por carta rogatoria |... fassoride <f : alta oi jardim n.º 219, e em casa do author, Almada 1292. (2285) o : rig E 
tes, em logares certos ou incertos, comprehendendo Aga rancez, inglez e italiano, para Rio de J aneiro 


vinda E e a er a and à fallida de habitar no mesmocollegio com sua mulher,| A RRENDA-SE por um mais annos a quinta 

mento Re auores oa a 3 "Pê €º | professora de canto e piano, a im deo coad. denominada de Santo Antonio das Aguas 

Sequeira E Epi er dica ss rf OM Dá [juvarem na direcção interna e de melhor de-| Ferreas, com casas para caseiros e eidos para 
es - ito. imposto finda nol ey es. doe CUJOS bens se denominam |ceonvolver os seus alumnos em falar as lin-|12 bois, palheiros, casa de eira, dita de lagar 

contrato de arrematação do dito imposto finda no O Meio Cazal de Villar. à que actualmehte : Epa ar | ) , ; 

dia 30 'do corrente mez, deyendo os manifestos ter à Cruzink É e ia do (SUAS franceza, ingleza e italiana; por isso ac- [e um bom coberto para recolher carros, terras 

logar todas as vezes que os vendedores se e A Ma É ago 0, vi; ER ã VE “| ceita agora maior numero de alumnos internos | lavradias com muita agua dé rega lima, la- 


de 1848, sem que d'esta obrigação os o 1 : , ê ea 
as ga ad que hija feito coma calção ss a oe de casas, Fang cer E Pio achar a seu cargo toda a direcção interna e es-|e mattos: quem a quizer arrendar dirija-se á 
lo peri aaa op JuaiS) PETICTÇAS CNE O Go dita quinta: entrada pelo pateo do hospital 


“do periodo, nos termos do artigo 2.º das citadas E a e E E 
periodo, do dominio de Antonio José de Sequeira socio Não ha mudança alguma no regulamento | militar. (2650) 


iústrucções de 12 de junho de 1854, pelo qual são 
nem nos professores. Igualmente vai abrir-se A RRENDA-SE a quinta denominada. de 


os manifestantes obrigudos a deela ar a qualidade Vaquella firma fallida; para que o venham 

E i local da sua venda ip ul : L ; 

e quantidade da carne e vinho, o local da sua venda | deduzir veste Juizo e ditos autos sobre o pro um curso nocturno de francez e inglez para po pe aço da ACRE | 
externos, regido pelo mesmo sur, Lareuville |” RSgd AO Par çÃo S8 HS GU O 


e o tempo em que avaliam pad o io ducto da arrematação 7:3045000 réis consi- 
IEêperos, OTÁBELLA DJ IMPOSTO guados no Banco Commercial do Porto, com a à 2959 zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
1 real em canada de vinho que se vender fora | pena de lançamento e de serem os ditos bens | (an) Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 
ia barreiras da cidade do Porto e Villa Nova de julgados inteiramente livres e desembargados ld pride fc margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
mel | ara a supplicante arrematante. | com capella, e casa propria para caseiros, com 
: se Como procurador, PHOTOGRAPHIA NACIONAL aidos e ifallaiios alli o-se com a casa A) 
RUA DA PICARIA Nº 1 nobre ou sem ella, como melhor convier..A |. NO LARGO DOS LOYOS Nsd5 


0 
O) o 
Manoel Moreira. Pinto. é, 5 d usem ONTINU h 

2681 mi, referida quinta consta dé terras layradias com NTINUA a ter charutos da Bahia das 
E rig Toro nto ertabilecimenio todos os o agua de eg e lima, lameiros, e matto com b melhores fabricas, do preço de 20, 25, 

E É 

6, po, 

w 


as feiras ou mercados, ou nas suas proprias casas, 
“que desde o referido dia 1.º de julho nenhum d'aquel- 
les generos se poderá expor à venda sem previo 
manifesto para a fazenda nacional por isso que o 


A MOUROUS fréres previnem os seus fre- 
-"" guezes, de que despediram seu creado| 
ERUEIO, que fazia o serviço do escriptorio, não 
respondendo, por isso, por qualquer abuso de | =E5Hs% ES DAMA 
: tem bons commodos e tractamento, e par 
contiança que elle possa vir a commeter. proa beliches, tracta-se. com o caixa Feliz | 
| (2439) | Barbosa Braga, Rua das Flores n;º 999101 


|) | | 2 4 aii O NT 

al ES Rio de Janeiro. 

| | | | A barea— DESPIQUE , 
; ” im inconvenientes do tempo.tend 

o doaquea gabidáPio sealisi n 

Rua das Flores n.º 45 a 54 7 ça fóslbiisso eapal 

á o = E) , Y 
CABA de receber de Pariz novos paletots » primelLa Le rabos 

À de sed mais alguns córis do vestidos) a, Ass conhesias a ben qualidad 
lindissimos. Preços commodos. (2037) [carregadores e passageiros, que não dev 


. hd 
, 


A barcaPELIX-— del) 
sahirá com muita brevidade: 
o seu carregamento prompto: 
resto dog passageiros para 


o 


lrande deposito de charutos Para uma e outra cousa, tracta-se co 
“58. 


a. 
4 réis por cada 459 grammas (igual a um arra- 
tel) de carne. 
q 10 por cento sobre o mesmo imposto conforme o 
«artigo 3.º da lei de 25 de abril de 1857, e n.º 4 do 
artigo 1.º da lei de 30 de julho de 1860. 
- — E. para conhecimento de quem convier se man- 
“dou afixar o presente nos logares mais publicos 
d'este concelho. 
Repartição de fazenda do concelho do Porto, 1.º 
* bairro em 23 de julho de 1866. 
? O escrivão de fazenda, 
Ludgero Praxedes Pereira da Fonseca. 


E TE TESES JR E Dep dias desde as 10. horas d hã até ás pen 
Venda do hiate Oliveir d >. ué PP ARA carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, | 30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 


3 a tarde. EE Ee 4 sua exposição collo- 
OMINGO 1.º de julho pelas 12 horas do/6) <2C2 na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- | nomares de fructa e. espinho,, montados etc, 40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 ps:0. 
dia so ha-de proceder venda voluntaia, 6 Znalogs os talos dá phecrsagio e. 83] Quem a quizer arrendar desde o 8. Miguel de [a quem compras de 100 para sine e Re 
para arrematação em praça publica, do dito setembro do corrente anno em diante dirija- lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
hiate da lotação de 133 toneladas, com os seus 2 se ao largo de S. João Novon.º 12, (1597) erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
nS: = |xior qualidade; tambem tem o desconto de 10 


nal, cujos preços são relativamente inferiores. 
(1172) 


Eguaes se mandaram aflizar pelos escrivães | respectivos apparelhos, e o qual se acha surto SSS988SS9938SsSss202999 | - Er Ê 
E Em Sb ia ico) pi a “tc |no rio destacidade,e vaiá praçano valorde| a Ma EL o Quinta par d alugar | P- €. a quem comprar de 1 kilo para cima, A galera — À 
Eds LEAD Ra = pe (2706) [1:8005000 réis. 15500 RÉIS LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço,| vob (8400) EAD.S sebo duras FR 
TO SS REA dai as =| “NSetubal, 21 de junho" de 1866. A DUZIA DE RETSATOS EM BILHETES DE VIZITA na freguezia de Ramalde. Rua de S. João KTENDEM-SE um cofre, uma AMERCARA é RSRS» ctá-se com Viuva Asiveddi k 
PELO Juizo de direito da 1,º vara e cartorio (2691) n.º 118 (17 | | 1 Jo AE ITESE O Rua dino Mor atet veda 
do escrivão Adelino de Figueiredo, se ha- | Anmétiga Photographia Ingleza pd = uma traquitana, tudo em bom uso; tra-|B 2 BRSPeILOS Mo, Ga 


RR E E no em SR oa CO E E ani “08 
conselho administractivo da guarda muni- RUA CEDOFEITA Nº 58 LUGA-SE até ao S. Miguel, uma linda | cta-se com o mestre pintor José Aspra, mora-| | a FRETE WE 
cipaldo Porto; faz publico que novamente ESTA Ee sraphia tiram-se retratos ne- casa na rua do Bomfim n.º 162, com quin-| dor na travessa da Figueiroa, ás Águas Fer- Rio de Janeiro .uá 

tem dese pôr em praça a arrematação da for- N lo fo a Ae forr o dad tal e agua; quem a pretender pode fallar na ) 


: ; Ê 5: va A veleira bar — AME 

ragem a secco para a companhia de cavallaria mesma (2592) abraco o EA REA e fé fado o brevidad. / 
ê trabalhos photographicos todos os dias desde| Mesma, | a EA ppa pr Ce 

da mesma guarda no dia 30 do corenté;as con- as 1Ohoras da manhã até And da tarde” N/A viela do Ferraz nº 33, fazem-se fecha- viella do Ferraz n.º 33, fazem-se fecha. | VEN D Â entes commodos e bom trac 


“de novamente proceder, pelas 11 horas do dia 
o de julho, no tribunal da justiça em S. João 
Novo, à arrematação de uma propriedade si- 
tuada em Valle Formozo, freguezia de Para- 
nhos, com 0s n.º 1734 187 ; Que se compõe de 


[ 1 


| dições do contracto acham-se desde já paten- to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, | 
E o a, tes no mesmo conselho.aonde podem ser exa- Na mesma photographia dem colorir-se duras para portas de rua, bem feitas e se- A rua de D. Pedro n.º 56, cocheira do fer- Bellomonte n.º 77. Es | 
fructomDoco à mais ertên E dE AR “|minadas todos os dias das 9453 horas da retratos por um preço muito commo q 1401 guras, de broca esem ser de br oca; 6 tambem rador Sampaio, está uma egua para ven- o d OR RR 
rios ca el PS” | tarde. | - + (1401) |se fazem para portas de sala, com trinco e sem er, é de raça muito fina,bonita, com 4 annos, | Rio LO J aneio . 


quenas terreas no fundo do quintal, que é todo 
murado sobre si, a partir coma rus do Valle 
Formoso; uma leira de terra lavradia, com 
uma oliveira eramada muito com prida, emix- 
ta à sobredita propriedade, tudo de natureza 
livre a allodiale louvada, livre de reparos, na 
quantia de 2:360$9000 réis. Esta ar- 


trico, todas de novo modelo, e tambem de em- e propria para carro ou sella. (2564) » A sabir com a po pel b 
| e, a veleira e bem conhecidsl 


RR SS EC go E e à 
Quartel geral no Carmo, Porto 25 de ju- Corridas DOCÍurRaSs o e 
4 a b t . P d ” 2155 E Ame 
nho de 1866. | gt € utir. Freços commodos ( ) ENDE-SE um terreno na rua do Costa —LIMA 1.º-— capitão José Fr 


João Be O tita ESDE o dia 25 do “corrente em diante,|—===""[———————— = | ta RES ! É o José E 
oa cos (ÃO pagará FE pero Pa at REBUÇADOS DE CONCHA /M Cabraiácoguina da visi que vai para 0) Tractameiono Rob ia a entra 
- (2687) | due sahirão da Foz as 10 e LL horas da noute, |wy E superior cualidade aromatisados com | SOYello, já com os portaes promptos para edi praça de Santa Thereza n.º 58, [ 

- — e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia. nou— D E nnba ! ficação de predio;tem agua o arvores de fru- — - ai 


| rosa, lima, limão, laranja, canella e ou- | z E. E a AA SE 

fásto batedor Ineirdo - d LEILÃO ? te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se ne tras eisdhdas é mesmo peitoraes de avenca e É tom E com Jorge Shaw, rua do Al. Rio Grande dos Il 
João Bapti o bor-no inventado! RELACIA TORRINHA N.º Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto-| js, embrulhados em lindos Papeig!0709-0% | MADER et. (1709) | com ESCALLA PELO RIO DE JANE 
Deo Re o nr Mstado Tabiarano inventário POR INTERVENÇÃO DE sonok doiw |nio Romeiro no sitió da Postura, e defronte| "qu orulbados e réis; fazem-se pequenas (QUEM quizer comprar tres moradas doca barca = FAVORITA = Q 
sua mu- Di] ; do!: ag há As Dl. O lana cr eres 1 aroma A aoiscaht |. a Bo 

ler D. Sophia Julia de Macedo, | (2705) Ná quinta-feira 28 do corrente, pelas 10 O da Borin ft; 18-DQ. «Foro, tengo: ao porções. Vendem-se em casa de Jacintho, rua | 9 sas, sendo uma dé um andar e duas ter- E» mesma quizer carregar owjr( 
horas da manhã, haverá leilão de cadeiras, armo n.º tô, (botequim), (2997) |do Almada n.º 134. | (1861) |reas, e uma destas com agua-furtada, quin-| -Bagem, para o que tem ext 


Vi ia 30 do . ) pos ) o Meca rnta Ma. TSE MR ———. mA. 284 . ão Pe 4a ads eis d bo tr tamento, dir) -BE o cai 
Nº: 30 do corrente mez, pelas 11 horas sophá, mesas, commodas, camas de ferro, ar- Hotel Estrella dó Norte | ' Val muit 09 p ena tal, agua de poço e rama a, tudo em um só Engos E Silva Ferreira, no Pont oga nl 


da manhã, se ha-de proceder, perante alias: E a “| praso, sitas no lugar de Noeda, frecuezia de T. 
RE PAES de RO à To "4, | Marios, roupas, e mais objectos pertencentes E DF! | VE a nO gar, 40 Noeda, Ireguezia de ei 
DOR e Mânoel Vac es Eai (2697) RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 ç NAS melhores condições possiveis, traspas- | Campanhã n.º 67; (1850). a b: om 
| — — — EStEbem situado e abastado estabeleci- sa-se uma fabrica de tabacos com maior | mms P ernambyuco - 
ENDE-SE a casa em que morou o exc.mo mento continua a offerecer aos snrs. ViaH6n menor fundo” segundo as circmaistanéias [US TSE N TOS TINOS “A eahir com brevidade ab 
fim n.º 402 a 414, com seu quintal e poço, a |merando-se sempre pelo bom tractamento, esteja nas precisas condições de a administrar, | cu ed y medo Gu To” | Sacniá Mano Gralha o Sogr 
qual se compõe de duas moradas, hoje mixtas |aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas | À quem convier dirija-se ao escriptorio deste | Aba time t ge pasa ramo ER ia d La [de Bellonio nad, o STE EIS ro E 4 

com servidão por dentro de uma para a outra | que o frequentar se retirarem satisfeitas, jornal em carta fechada com as iniciaes D, | HARGVA O do preço é as dinda REA | 


ms9t. 


camara municipal de Gaya, 4 arrematação dos 
impostos sobre a carnee os carros. 


x ini a (2711) 

— Ss MAMA) 

PBANCISCO Antonio de Oliveira Leite, 

chegado ha pouco a esta cidade vindo do 

Rio de Janeiro está hospedada n'esta cidade no 
hotel do Carmo até ao fim do corrente mez. 


k 


” conde de Ferreira, sita na rua do Bom- jantes todas as commodidades possiveis, es- dos pretendentes, ou se admitte um socio que -SYMP ATHIA, RU 
h - E E : fg E passas ris . 


; Para car 


| (2707) do dinda o casa sam frente para a | a (1603) B. a “2 OSTO, os “passagens k x “EP ernambuco es 
aa cia a dra io ei | » por onde tem entrada) ALHO ID ANDES ao | = ELO PA RG PAR E º ER | o o A arca -SEGURANÇ 
PRECISA-SE de um caixeiro para tomar|uma d'ellas,quando as queiram separar tapan Café da Gr aça, | VENSOS PRIOR Vono HP, GANCRiCICA, Parhi-+ ompanhia de navegação a vapor sabiiivor dm iitao Eri 
conta de uma loja de tabacos. “ [doa servidão interior. STE café acha-se de novo refirmado e cular; vendem-se algumas duzias de be] MUSITANEA - pa P carga e passegeiros pará fl 
- Fala-se narua de Bellomonte n.º €0. Vende-se tambem a casa sita na mesma K competentemente sortido de todas as be. |rafas narua de Cedofeitanº 36. (2446) |... VIAGEM EM 12 PRA, ve | tem bons commodos e bom 
| PRO qual, mento, tracta-se com os ? 


(2710) jrua do Bomfim n.º3844 238,onde estava alvidas que lhe são proprias; espera-se por isso “AMOREIRAS BRANCAS 


fg $t7 A A À capitão 


E £ deste caixas AY: Cited 
C. da Silva, | largo do Correio nº 111, (defronte Em 0h 


2Hes AN Tr cocheira e a cayalharice do finado. a continuação de seus antigos freguezes, | 4 IARA sahirá no dia 26 do cor- | ros Welhps), 

ç 5 À ) 

MA donh Henied ; e rita Item uma casa terrea na mesma rua n.º (2585). PRADA Sno Laranjal 162, Porto. pede aÃ E ac pra I ] ie 

b Dn - e e e am E a , = . à ' a Ex + =— pera e A ES no - E : é 

ÚU 4s ES pre SA gia já Ra EO A Anita dd pç di2 a 976, RECISA alugar-se na rua do Almada uma Meo o Mona otnobmentaros oro isfRiad, | ip RR Se oa B aires es ci dada 
T& goveitar tma casa com o maior elo, e dáJmam. o vm Atmiale poço em con À his terra; quem tiverqueiradiiirsca Vinho do Porto tinto À pena vom Sonido 0a in e O Preço db), portuguesa = BABTANAm 
: E A. : ed Snr. Pitonio de Souza e Silva na mesma rua uti. dao esbadipas ss door PES u DE memreDinida O segainto: Pg | Guru, Lessa Junior. 
as abonações necessarias. Mora na rua de Estes predios não tem pensão alguma por 7 lh MRS A o =] 1.º classe... ..... eoemrenro SBO0O réis, | José dos Santos Lessavun 
Santa Catharina n.º 375. (2702) | terem sidoremidos. e são foreiros ess ia Se o Dr ea (2614) - vê 0 | 2a remmesenme rematar QBO0) |» quizer carregar ou ir é ts 
ANTAS ata boa ja propria pra fo Sictio 4 exo.eé mira com olaudemio de 4 Maga Dara banhos em 5. JOÃO da Foz) JOÃO ARorIER: ra doe Inglzs nz 06, 6 2 o AR» ao dEourenço Alves na ras da Beba 
E à boa ioja propria para fa- : a Eu , | - S à meio p. c. | doaguim És cdhated de gindr RB 
zendas brancas, Edo did EE a/ MD, mas rematam-se ficando o dominio por dSd pda dios CM d FOZ tem algum para vender, em garrafas, |. * em ouro a 3 oitavos p. e. | E eme 


conta e a cargo da venda. RRENDA-SE uma boa casa mobilada| garante a sua superior qualidade (23) | 


A venda será em leilão no dia 28 do cor- para numerosa familia, com quintal, co , esa pe 
rente mez ado en dh db pen cheira e cavalhariças, na a Central n.º 83. Muito bom ê bar alissimo 
mesmas moradas; e no mesmo dia se fará le;-|À chaveestá defronten.º 80. (2651) ARA liquidação se vende na rua dos Guin- 


Agentes A. Miller & G* yua dos lezes o 
73, 1.º andar. a is (e). 


-- Rervices maritimes 


familia regular, na rua Formoza n.º 359 à 
d41, defronte da praça do Bolhão. 
, Tracta-se na rua das Floresn.º 164. 


is =. 4 
M a LI anh Ceruita DreVA 
Vai sabir com muita dt), 


| galera — MARIA capitão” 


ad 2); cs 2701) || 7 | ação se vende na rua € rp 
A LUGA-SE uma cr AI | lão dos coupés e traquitana, e dos arreios “| E ESSES ar coma * daesde Baixo n.º 130, vinagre a 18150 asa o quese tah 

p= ig moh E apalaçada, nova, sita | tencentes aos peca E Â R É MN fa Â | réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante-| HESS AGERIES E | Clemente Tostão Silva Nunes, ra do 
ce rá pe Araci ara Apaes, Ea oidade, Sat da quizer vêr as Bases e mais objectos, | = ORRAD ada as Pira vendo a nnai- [PO à MA qualidade. | (976) |o INPERIALES 123. a So e 

Padies Ss , : e dirigir- ger? AZ AA, VII ai Ce a Oi O 4) 
toda iluminada a gas, tem jardim o co-|patentos. o “o Mticado sítio, queahiserão! | do Biquirhane 51. Go) 1 "Madeira de Bucho  |Sarreira do Brazil exto da Prata Pará 4 « 
cheira. ” | Hex ou Edi TA 


RR 29 do corrente para S, 
“Vicente, Pernambuco Ê 


ES RAE —— ESTE [0 cm á ; as 
ANTONIO Luiz da Encarnação, na rua do) ClMA dO Muro n.º 130 |(JENDESE na quinta das Aguas Ferreas 


, e A barca—: | as É 
-— Quem pretender póde dirigir-se ao escri- entrada pelo pateo do hospital militar. José Domingues de Ohv 


.ptorio d'este jornal. Almada n.º 2927, est ENDE-SE Salame superior bamburguez ia, Ri ir com brevidade: "em 
RR AR dos rose SADO), Apa) vender o dominio a 37 algures ne V chegado de fresco. ; (2209) e =—— cpsed pie na oboé RAD, E q Buiro, | pa RO a nolarit 
| | RT REap A um grande quintal sito nolmilho grosso e 8 de centeio pagos na freguezia : : Oleados frizados aro CT o DA queta fran | bopa comodo gira ANNAN sab 
7 largo da Aguardente, desta cidade. Dá-se | de Leça do Balio; tem luctuosa de 30 alqueires Linda pr dia par d banhos do Mar 99—RUA DO BOMJARDIM—59 Para passageiros tracta-se no escriptori M pesado | C É 
casa para caseiro. Tracta-se no mesmo largo |e o laudemio de 40 — um; tudo é livre de de- q UNTO 4 estação da Granja alugam-se ca! BAStos & FONSECA receberam grande | 2&encia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, Po Responsavel M. 8. Gota 
na casan.º 21, a que pertence o dito quintal. | cima como se póde ver no respectivo prazo. . sas com bons commodos e decentemente quantidade d'elles pretos e de côres que F pp CEE “PYP. DO COMMERCIO DO fr 
(2709) (2012) 'mobiladas. (1589) |! vendem por preços rasoaveis. (2628) * obamiço Lilo dest , Rua da Ferraria de Baixo n.º o 


